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Augustin Soliva, de São José dos Campos, Brasil, foi eleito Presidente da Associação 
Internacional de Lions Clubes na 79ª Convenção Internacional, realizada em Mon‑
treal, no Canadá, em Julho de 1996.

Aderiu ao Movimento em 1964, e era membro do Lions Clube de São José dos 
Campos. 

Suíço de nascença, conquistou muitos e muitos títulos de cidadão de destaque no 
Brasil.

Ocupou diversos cargos na associação, incluindo o de Presidente do Clube e Gover‑
nador de Distrito. Foi nomeado para a Direção Internacional no AL 1976‑77, e eleito 
Diretor Internacional em 1980­‑82. 

Foi Presidente da Fundação Internacional.

O PPI Augustin Soliva foi, durante muitos anos, Presidente do Seminário de Gover‑
nadores Eleitos no seu Distrito Múltiplo. 

Foi líder de grupos em vários seminários internacionais e, entre 1998 e 2002, inte‑
grou o Conselho de Lions Clubes Internacional, cargo para o qual foi designado 
pelo “board”. 

Em reconhecimento pelas suas inúmeras contribuições para a Associação, o PPI 
Soliva recebeu muitos prémios, incluindo o Prémio Governador de Distrito 100%, 
24 Prémios do Presidente Internacional e ainda o Prémio de Embaixador da Boa 
Vontade, o mais alto reconhecimento que é concedido pela Associação aos seus 
membros. 

Era também Companheiro Melvin Jones.

Membro ativo em diversas organizações profissionais, o PPI Augustin Soliva foi 
delegado da União Regional de Autorização de Veículos, Presidente do Conselho 
de uma empresa e fez parte do quadro de conselheiros da Universidade de São 
José dos Campos.

Grande Líder.

Grande Exemplo de Lionísmo.

Todas as recordações do Célebre Homem das “Pontes” que esteve em Portugal, 
conseguindo numa nossa Convenção pôr toda a gente de pé, a dançar e a aplaudir. 
Este Grande Homem saiu da sua vida para entrar para a história lionística.

Os Lions de Portugal ficam‑lhe eternamente agradecidos pelas suas “Orações de 
Sapiência”. 

Past Presidente International 
Augustin Soliva
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Ler é fundamental !

Há poucos minutos você agarrou na sua revista do Lions e começou a lê‑la. Parabéns. 
O facto de poder ler a revista Lion coloca‑vos entre os que não só são capazes de 
ler mas como altamente letrado. Cerca de 1 bilião de pessoas pelo mundo fora são 
iletradas. É verdade. Vinte e seis por cento da população mundial não sabe nem 
escrever o seu próprio nome.

É um grande problema e não só dos países em desenvolvimento. Só nos Estados 
Unidos 21 milhões de pessoas não sabem ler.

Na nossa qualidade de ex‑professores, eu e a Linda podemos atestar o valor da 
leitura e da escrita na educação.

Os anos passados no colégio ajudaram‑nos a ser quem somos, e a valorizar a 
importância da educação no sucesso das nossas duas filhas, ambas diplomadas.

A capacidade de leitura pode catapultar a pessoa da pobreza para um bom emprego 
e uma vida estável. Os livros (e agora a internet) abrem um mundo de possibilida‑
des. A aquisição de conhecimento é a chave para desbloquear o potencial humano, 
e a leitura é a qualificação fundamental para uma vida de sucesso.

Este ano peço aos Lions que alarguem os nossos serviços aderindo ao Programa 
Leitura em Acção (RAP). É algo que cada clube pode fazer porque a iletracia existe 
em todas as comunidades do mundo. Há várias formas de os Lions ajudarem. Ler 
para crianças nas bibliotecas, ser voluntário nas escolas e fazer a doação de livros 
e computadores.

Os Lions estão convidados a realizar um curto vídeo que mostre o clube na promo‑
ção da leitura. Os vídeos podem ser submetidos através do YouTube do Lions Clubs 
Internacional.

Visite o site do LCI para mais informações sobre o vídeo assim como ideias sobre 
o projecto da luta contra a iletracia, parcerias para este projecto, e os prémios para 
os clubes e para os Governadores.

Como escreveu o Dr. Seuss, autor de livros para crianças: “Quanto mais você lê 
mais coisas saberá”. Quanto mais aprender, mais locais visitará”. Sei que tomarão 
este desafio como uma luta contra a ileteracia, porque nenhum desafio é grande 
demais para os Lions.

No mundo de serviço, ajudar crianças e adultos a aprender a ler traçará o caminho 
para um mundo melhor. 

Wayne A. Madden
Presidente Internacional
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Historial
A Revista LION é uma publicação ofi cial da Associação 
Internacional de Lions Clubes, editada por autorização da 
Directoria Internacional em 35 edições e em 23 idiomas: 
alemão, bengalês, chinês, coreano, dinamarquês, espa‑
nhol, finlandês, flamengo ‑francês, francês, grego, 
indiano, holandês, indonésio, inglês, islandês, italiano, 
japonês, noroeguês, polaco, português, sueco, tailandês 
e turco.

fiCHa téCniCa

ConselHo redaCtorial/Cng: Presidente CL Vitor 
Melo (LC Cascais ‑Cidadela); Governador do Distrito 115 
Centro ‑Norte – CL Isabel Moreira (LC Mealhada); Gover‑
nador do Distrito 115 Centro ‑Sul CL Frederico Burnay 
(LC Lisboa ‑Belém); Secretário do CNG CL Gabriela 
Fernandes (LC Amadora); Tesoureiro do CNG CL João 
Coelho Fernandes (LC Lisboa ‑Norte); Conselho Técnico 
– DM 115 – Editor da Revista Lion – CL José Nascimento 
(LC Caldas da Rainha); E ‑mail: revista.lion@lionsclu‑
bes.pt. propriedade da edição: Revista Lion – Ver‑
são Portuguesa, registado no ICS sob o nº 110­355, 
Distrito Multiplo 115 de Lions Clubes, Rua Basílio Teles, 
17 ‑3ºC – 10­70­ ‑0­20­ LISBOA – PORTUGAL, telefone +351 
217 263 939, fax +351 217 267 252, E ‑mail: secretaria.
dm115@lionsclubes.pt, contribuinte nº 50­1 293 531 
exeCução gráfiCa: DPI Cromotipo, tel.: 21 771 16 0­0­, 
www.dpicromotipo.pt tiragem: 260­0­ exemplares 
depósito legal: 349526/12

exeCutivos da assoCiação internaCional de 
lions CluBes al 2012/201�

presidente: Wayne A. Madden, PO Box 20­8, Auburn, 
Indiana 4670­6, USA 

ex ‑presidente imediato: Dr Tam Wing ‑Kun, Unit 
190­1 ‑2 19/F, Far East Finance Centre, 16 Harcourt Road, 
Hong Kong, China 

1º viCe presidente: Barry Palmer, PO Box 24, North 
Maitland, NSW, 2320­, Australia 

2º viCe presidente: Joseph Preston, PO Box 10­60­, 
Dewey, AZ 86327, USA

direCtores – segundo ano:
Joaquim Cardoso Borralho, Linda A Velha, Portugal; 
Marvin Chambers, Fillmore, Saskatchewan,
Canada; Bob Corlew, Milton, Tennessee, USA; Claudette 
Cornet, Pau, França; Jagdish Gulati, Allahabad, India; 
Dave Hajny, Ennis, Montana, USA; Tsugumichi Hata, 
Sendai, Miyagi, Japan; Mark Hintzmann, Watertown, 
Wisconsin, USA; Pongsak “PK” Kedsawadevong, Muang 
District, Thailand; Carolyn A. Messier, Windsor Locks, 
Connecticut, USA; Joe Al Picone, Brenham, Texas, USA; 
Alan T. “Ted” Reiver, Wilmington, Delaware, USA; Brian 
E. Sheehan, Bird Island, Minnesota, USA; Junichi Takata, 
Toyama, Japan; Klaus Tang, Neustadt, Wied, Germany; 
Carlos A. Valencia, Miranda, Venezuela; Sunil Watawala, 
Katana Western Province, Sri Lanka

direCtores – primeiro ano: 
Benedict Ancar, Bucharest, Roménia; Jui ‑Tai Chang, Mul‑
tiple District 30­0­ Taiwan; Jaime García Cepeda, Bogotá, 
Colombia; Kalle Elster, Tallinn, Estónia; Stephen M. Glass, 
Bridgeport, West Virginia, USA; Judy Hankom, Hampton, 
Iowa, USA; John A. Harper, Cheyenne, Wyoming, USA; 
Sangeeta Jatia, Kolkata, West Bengal, India; Sheryl M. 
Jensen, Rotorua, Nova Zelândia; Stacey W. Jones, Miami 
Gardens, Florida, USA; Tae ‑Young Kim, Incheon, Coreia; 
Donal W. Knipp, Auxvasse, Missouri, USA; Sunil Kumar 
R., Secunderabad, India; Kenneth Persson, Vellinge, Swe‑
den; Dr Ichiro Takehisa, Tokushima, Japan; Dr H. Hauser 
Weiler, Kilmarnock, Virginia, USA; Harvey F. Whitley, 
Monroe, North Carolina, USA

sumário
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Num mundo de prestação  
de serviços

Num mundo de tantas necessidades há alguém para ajudar. Num mundo de tanto 
sofrimento há alguém que se preocupa. Num mundo de tanta destruição há alguém 
para oferecer auxílio. Num mundo com tantos analfabetos há alguém para ensinar. 
Num mundo de prestação de serviços há um nome que se destaca – Lions Clubs 
International. Isto é exatamente o que fazemos. Isto é o que sempre fizemos. Este 
é o nosso lema e a razão da nossa existência.
Nasci no Estado de Indiana, no meio oeste americano. Esta é uma região de rios, 
vilas e fazendas, de pontes cobertas e árvores frondosas, escolas e excelentes uni‑
versidades onde a colheita do outono ainda é um dos mais importantes eventos 
do ano. Mais importante ainda, sentimos que esta é a nossa casa e nos preocupa‑
mos com o bem‑estar dos vizinhos. Foi lá que aprendi o valor de 
contribuir para a comunidade.
Porém, conforme observamos no mundo inteiro, as nossas comuni‑
dades estão a deparar‑se com novos desafios – desde a fome até a 
uma falta absoluta de oportunidades, especialmente para os jovens. 
Sendo que tais necessidades estão cada vez mais pronunciadas, e os 
recursos cada vez mais escassos. Hoje, certamente, os nossos servi‑
ços são mais essenciais do que nunca.
Se você nasceu em Indiana, como eu, – ou é um Lion dedicado resi‑
dente em qualquer outra parte do mundo – sei que se prontificaria a 
ajudar. Os companheiros Lions têm um coração cheio de amor e com‑
paixão pelos seus semelhantes, portanto, não permitirão que proble‑
mas como – o analfabetismo e as estantes vazias de livros continuem 
a existir, pois sabem que estão aptos a eliminar este problema.
Por esta razão, o meu lema para este ano – “Num Mundo de Presta‑
ção de Serviços” – pede aos Lions que não só celebrem o nosso 
mundo de serviço, mas que causem um impacto ainda maior, aca‑
tando novos desafios.
Para que isto seja possível, precisamos aumentar o nosso quadro 
associativo e termos clubes mais robustos. Como? Pois bem, outra 
fonte de inspiração que vem do meu estado de Indiana é a mundial‑
mente famosa corrida das 500 milhas de Indianápolis. Sendo um fã 
ou não das corridas de automóvel, sei que pode apreciar a dedicação, 
preparação e o trabalho em EQUIPA necessário para deixar um carro 
pronto para uma velocidade acima de 321 km por hora, para finalizar 
a corrida livre de acidentes e chegar vitorioso!!!
As equipas de corrida de sucesso usam uma estratégia muito bem 
pensada, e criam uma fórmula que visa a excelência. A minha fórmula 
vencedora é: Dedicação + Preparação + Trabalho em Equipa = EXCELÊNCIA.
Começando com os Lions clubes, passando pela equipa do governador de distrito, 
diretoria internacional e dirigentes executivos, formamos uma equipa unida, com‑
posta por mais de 1,35 milhão de pessoas, com o único propósito de servir aos 
nossos semelhantes.
Para que uma equipa seja eficaz, todos os elementos devem trabalhar em uníssono, 
mas cumprindo individualmente o seu papel. Nenhum membro da equipa é mais 
importante do que o outro. 

Wayne A. Madden

tema do presidente

LION  SETEMBRO
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Tudo começa com a 
dedicação ao serviço
Os Lions têm um firme compromisso com a prestação de servi‑
ços. Esta dedicação mundialmente reconhecida ajuda‑nos em 
tudo o que empreendemos – inclusive quanto à nossa parti‑
cipação nas Campanhas de Ação para Serviços Globais de 
recrutamento juvenil (agosto), trabalho com os cegos e defi‑
cientes visuais (outubro), alimentação (dezembro e janeiro) e 
melhorias ao meio ambiente (abril) – e ainda quanto ao com‑
bate ao sarampo, protegendo 150 milhões de crianças – parte 
da nossa nova parceria com a Fundação Bill e Melinda 
Gates.
Além disto, solicito aos Lions que participem do Programa de 
Atividade de Leitura – uma campanha que visa promover a 
leitura e aumentar o índice de alfabetização. 

Se somarmos todos os pequenos gestos, gentilezas e serviços 
multiplicados pelos 1,35 milhão de Lions em 46.000 comu‑
nidades onde temos Lions clubes, o impacto será extraor‑
dinário. Poucas organizações podem se gabar disto. Porém, 
será que o mundo percebe o que fazemos todos os dias? 
Lions Clubs International NUNCA dorme. Assim como nas 
corridas de estafetas, os Lions clubes no mundo inteiro 
passam o testemunho de serviço de um clube para o outro, 

como se circundassem o globo todos os dias. Com o intuito 
de celebrarmos os nossos feitos a cada minuto, ao redor 
do mundo, teremos uma seção especial no website de LCI, 
onde os Lions podem colocar fotografias das suas ativida‑
des de serviço. 
Ao celebramos nossa dedicação em servir, quero desafiar 
os Lions a aumentarem ainda mais o seu impacto nas comu‑
nidades, colocando maior ênfase na alfabetização. 

Celebrando o Nosso Serviço – Junte‑se aos Lions do 
Mundo inteiro para uma Fotografia de Serviço e Twitter Relay.
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Devemos estar 
cientes de que o 
Serviço Começa 
em Cada um  
de Nós
Os nossos associados e os Lions clubes 
são a pedra fundamental da nossa 
organização, pois dão continuidade à 
rica tradição de prestação de serviços. 
Não servimos apenas, mas também 
nos empenhamos em ajudar com 
muita dedicação e paixão, pois 
compadecemo‑nos pelos menos privi‑
legiados. Os Lions importam‑se com as 
outras pessoas. Sempre que possível, 
estendemos a mão para os mais neces‑
sitados, – não apenas oferecendo inú‑
meros projetos de serviço, mas 
também, pelos pequenos atos de cari‑
dade praticados no quotidiano. NÓS 
SERVIMOS, pois entendemos que 
temos a responsabilidade de atender 
às necessidades humanas. Ter compai‑
xão significa tentar entender as cir‑
cunstâncias de outra pessoa, tendo 
vontade de a ajudar. Sentir pena não é 
o mesmo que sentir compaixão, não 
sendo esta a essência de ser Lion. 
Temos que ver o mundo sob a perspec‑
tiva da outra pessoa, e não da nossa. 
Além dos vários projetos que oferece‑
mos é também importante termos 
sempre em mente que mesmo um 
pequeno gesto, no momento exato, 
pode fazer uma grande diferença na 
vida de alguém. Ao tornar‑se disponí‑
vel para falar com determinada pessoa, 
sendo paciente e compartilhando a sua 
experiência por haver passado pelo 
mesmo problema, ou mesmo fazendo 
um pequeno favor, como oferecer uma 
boleia, são pequenos exemplos de 
como podemos ser úteis. Não é difícil 
demostrar que temos compaixão. Tudo 
o que precisamos fazer é realmente 
escutar as pessoas e sermos sensíveis 
ao que têm a dizer. É gratificante fazer 
uma pessoa sorrir. Abra a porta para 
alguém. Deixe que outra pessoa passe 
à sua frente na fila. Ajude alguém a 
carregar um pacote. Mesmo uma 
pequena ajuda representa muito para 
quem a recebe.
Quando mostramos compaixão, ajuda‑
mos a aliviar a dor das outras pessoas. 
Mais fácil, impossível! Lembre‑se – 
precisamos de dar para receber.

Os Lions podem ajudar através 
do Programa de Atividade de 
Leitura (RAP)
Portanto, Lions, vocês estão prontos para aumentar ainda mais o nosso impacto 
contribuindo para o Programa de Atividade de Leitura?
Existem várias maneiras dos Lions ajudarem as suas respectivas comunidades. 
Considerem os seguintes pontos:

•  Desenvolver programas pós escolares
•  Ler para as crianças em bibliotecas locais
•  Entrar em contato com as escolas locais para oferecer ajuda
•  Doar livros e/ou computadores para escolas e bibliotecas locais
•  Voluntariar‑se como tutor em uma escola local
•  Trabalhar com especialistas e agências locais de alfabetização
•  Promover a alfabetização em braille.

(Leia as diretrizes do Programa de Atividade de Leitura para obter ideias e suges‑
tões)
Ou então, o seu clube poderá desenvolver o seu próprio programa. Seja qual for a 
forma de abordar o problema do analfabetismo, devemos sempre agir e não ape‑
nas reagir. 
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Aumentando o Nosso Impacto 
– Junte‑se ao Programa de Atividade de Leitura
 

“Quanto mais você lê, 

mais aprenderá. Quanto 

mais você aprender, 

mais lugares visitará.” 

Dr. Seuss,  
autor de livros infantis

Educar as pessoas é a chave para dar‑
mos abertura ao potencial humano. Ao 
adquirir capacidades e conhecimentos 
as pessoas podem superar a pobreza, 
as doenças e outros males sociais. O 
conhecimento dá poder às comunida‑
des e proporciona a confiança necessá‑
ria para que possam moldar o seu 
próprio futuro. O setor de voluntários 
desempenha um papel importante na 
comunidade, oferecendo educação – já 
que o analfabetismo é considerado por 
muitos especialistas – inclusive pelas 
Nações Unidas como sendo uma das 
raízes do ciclo de pobreza no mundo.
Como ex‑professor e casado com uma 
professora, consideramos a educação 
de alta prioridade, e a leitura como 
sendo o alicerce de uma boa educação. 
Esta é uma dádiva que os Lions podem 
oferecer às crianças e adultos do 
mundo inteiro.
Se conseguir ler estas afirmações sen‑
tença, você não é apenas alfabetizado, 
mas altamente alfabetizado. A definição 
básica de alfabetização no âmbito mun‑
dial é a capacidade de escrever o seu 
nome e de ler aos 10 anos de idade. Se 
usarmos esta definição básica, aproxi‑
madamente um bilião de pessoas são 
consideradas analfabetas no mundo. 

Isto representa 26 por cento da popula‑
ção adulta do mundo, isto é, uma em 
quatro pessoas em idade de estarem 
alfabetizadas. Porém, o analfabetismo 
não representa uma ameaça apenas 
para as nações em desenvolvimento. 
Mesmo nos Estados Unidos, país onde 
nasci, uma entre sete pessoas mal con‑
segue ler anúncios em outdoors ou 
uma receita, tornando‑a analfabeta. 
Vinte e um milhões de pessoas no meu 
país não conseguem ler. Para inverter‑
mos esta situação precisamos de abran‑
ger mais crianças em situação de risco. 
De acordo com a Fundação Gates, as 
crianças desenvolvem as capacidades 
necessárias para terem êxito na escola 
e na vida, durante os primeiros cinco 
anos de existência. Muitas crianças 
carecem de conhecimentos básicos de 
idioma e de comportamento—não 
sabendo as letras do alfabeto nem as 
cores, nem sabendo obedecer a uma 
indicação, conviver com os demais, ou 
controlar os seus impulsos. Infeliz‑
mente, quando as crianças se atrasam 
nos estudos, a tendência é que conti‑
nuem atrasadas, o que cria uma lacuna 
em termos de aprendizagem, que 
começa no ensino elementar e continua 
com o decorrer dos anos. 
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Prémios do programa de atividade de leitura

Prémios do lema “num mundo 
de prestação de serviços”
o nosso mundo de serviço é tão grande como as comunidades que servimos. Home‑
nagearei os serviços Lionísticos segundo as prioridades estabelecidas pelos pré‑
mios Num Mundo de Prestação de Serviços. Os Prémios Num Mundo de Prestação 
de Serviços, que serão entregues na Convenção Internacional em Hamburgo, na 
Alemanha, reconhecerão as grandes realizações dos clubes e distritos quanto aos 
serviços prestados às comunidades. São estas as categorias: melhor projeto a 
longo prazo do programa de atividade de leitura (clube, distrito ou Leo clube) 
melhor vídeo do programa de atividade de leitura (RAP) (clube ou Leo clube) 
melhor projeto de recrutamento Juvenil (por clube ou distrito) serviço de destaque 
para os Cegos ou defi cientes visuais (clube, distrito ou Leo clube) projeto de des‑
taque sobre um impacto ambiental positivo (clube, distrito ou Leo clube) melhor 
programa ou atividade de alívio à fome (clube, distrito ou Leo clube) lion e leo 
do ano. Veja o folheto sobre os prémios Num Mundo de Prestação de Serviços no 
site de LCI para obter mais informações. 

os CluBes que doCumentarem uma atividade de leitura ou outra 
atividade relacionada com a alfabetização através do sistema 
online de Relatório de Atividades de Serviços receberão um 
emblema especial do “Programa de Atividade de Leitura” 
para o estandarte para o clube.
O governador cujo distrito conseguir pelo menos 50­% de 
participação dos clubes em programas de alfabetização rece‑

berá um prémio do “Programa de Atividade de Leitura” para 
celebrar o seu sucesso. Além disto, um trabalho artístico 
estará disponível no website de LCI, para que os clubes pos‑
sam fazer o download de diplomas e marcadores de livros 
para serem presenteados aos estudantes e adultos que par‑
ticiparem dos programas de alfabetização patrocinados pelo 
clube. 

LEGEND 0-49% 50-69% 70-79% 80-89% 90-94% 95-100%



10

international

A preparação é uma componente fundamental  
para a Fórmula que Nos Levará à Excelência
A dedicação não é suficiente para nos levar ao sucesso.  

Os clubes e distritos devem estar sempre preparados. Uma 
boa preparação requer planeamento e autoavaliação.
Por acaso já assistiu a uma corrida de automóveis pessoal‑
mente ou pela televisão e perguntou qual a razão de um carro 
estar a liderar e de repente sair da pista, sem nenhuma razão 
aparente? O carro fez uma “parada no box”. É o momento de 
reabastecer, trocar os pneus e fazer uma manutenção rápida, 

para que o piloto esteja seguro de que o carro pode terminar 
a corrida com alto desempenho.
Os nossos clubes e distritos têm uma agenda agitada durante 
todo o ano. Muitas vezes envolvemo‑nos nas atividades do 
clube e esquecemo‑nos de que é necessário estabelecermos 
um dia para refletirmos, analisarmos a situação do quadro 
associativo e adotarmos um novo enfoque, de acordo com 
as necessidades. 

Faça um vídeo  
do RAP
Divirta‑se ao mesmo tempo que faz algo significa‑
tivo. Cada clube poderá participar com um vídeo do 
RAP. Se o seu clube patrocinar um Leo clube, esta 
seria uma atividade conjunta muito divertida.  
O vídeo deve ter no máximo 2 minutos de duração, 
e o tópico deve ser, como motivar as crianças a ler. 
Os vídeos podem ser enviados através do canal do 
YouTube de Lions Clubs International. O vídeo ven‑
cedor será apresentado durante uma das sessões 
plenárias da 96ª Convenção Internacional em Ham‑
burgo, na Alemanha, e o clube receberá um prémio 
especial de reconhecimento.
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Formar Clubes Fortes, Aumentar o Número de Associados
– Primar sempre pela Excelência

Prémios  
Início Rápido

Assim que nos empenhamos em formar 
clubes mais fortes, devemos observar 
se temos o número necessário de pes‑
soas talentosas.
As mulheres representam o segmento 
que mais cresce no Lionísmo, sendo 
uma parte essencial da nossa equipa.
Porém, ainda temos um longo caminho 
a percorrer. A nossa corrida ainda não 
terminou.
Portanto, continuaremos com a inicia‑
tiva Força Tarefa da Família e da Mulher, 
que foi lançada no ano passado, para 
nortearmos o caminho que nos levará 
ao aumento de mulheres e famílias e, 
mais importante ainda, para nos asse‑
gurarmos de recrutá‑las como parte 
fundamental da nossa equipa.
Para melhorarmos ainda mais a nossa 
capacidade de fortalecer os clubes e 

distritos, e de aumentar o quadro asso‑
ciativo, estou incentivando para que 
todos que façam uma parada no box a 
cada trimestre deste ano Lionístico. 
Aproveite este momento para reavaliar 
as necessidades do seu clube e dos 
sócios em geral. Estabeleça metas no 
início do ano. Talvez tenha novos sócios 
no clube – este seria o momento ideal 
para integrá‑los completamente nas 
atividades, ouvindo as suas sugestões 
e anseios. Dedique tempo suficiente 
todos os trimestres para avaliar o pro‑
gresso do clube e do distrito. Criei uma 
lista de verificação para as ‘paradas no 
box’ que está disponível no website de 
LCI para ser utilizada pelos clubes e 
distritos e também um modelo de 
bolso. No decorrer do ano avalie se 
está no caminho certo para cumprir as 

metas estabelecidas. A autoavaliação 
pode trazer novas ideias e torná‑lo mais 
produtivo na corrida para chegar à 
excelência.
Estou também desafiando os dirigentes 
de clube e equipas de governadores de 
distrito a terem como enfoque o Prémio 
de Excelência de Clube e o Prêmio de 
Excelência da Equipa do Governador 
de Distrito. Os dois programas que pre‑
meiam possuem critérios que levarão 
ao sucesso, caso os siga corretamente. 
Foi de extrema importância utilizar os 
prémios de excelência quando servi 
como presidente de clube e governador 
de distrito, pois eles me ajudaram no 
caminho do sucesso. 

“A maioria das pessoas 

tem vontade de vencer.

Poucas têm vontade  

de se preparar para 

vencer.”

Bobby Knight,  
técnico de basquete aposentado

Para finalizarmos com êxito é fun‑

damental termos um início bri‑

lhante, sempre que possível. Os 

Prémios Início Rápido do Programa 

“Num Mundo de Prestação de Ser‑

viços” reconhecerão os governado‑

res de distrito que tenham alcançado 

resultados significativos em termos 

de aumento de sócios nos primeiros 

quatro meses do seu ano de man‑

dato. Os prémios consistirão em 

dois níveis. Estes são os critérios de 

qualificação:

Velocidade de Cruzeiro: Dois  
novos clubes ou aumento líquido  
até 31 de Outubro

Velocidade de Ultrapassagem:  
Cinco novos clubes ou aumento 
líquido até 31 de Outubro
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Uma Chamada aos 
Lions para que Sejam 
os Agentes da Mudança

O futuro é agora!

Devido ao nosso desejo de chegar à excelência, gostaria que 
todos os Lions abraçassem a nossa rica herança de serviço. 
Desde o nosso fundador Melvin Jones, até Helen Keller, que 
nos desafiou a sermos os “Paladinos dos Cegos”, a oferta de 
serviços aos menos favorecidos tem sido a nossa pedra fun‑
damental. A nossa rica herança de 95 anos continua sendo 
um sustentáculo quando ampliamos a capacidade de servir 
em áreas como: auxílio em casos de catástrofes, combate à 
fome, alivio à pobreza, proteção ao meio ambiente, trabalho 
com os cegos e deficientes visuais – adotando ainda novos 
desafios, como o combate ao sarampo e à mortalidade infan‑
til. Serviço é o que oferecemos, porque ajudar o próximo é a 
nossa essência. O serviço define‑nos como uma instituição 
referenciável e altamente respeitada. Seremos sempre fieis 
ao nosso legado.
Porém, respeitar a nossa herança não significa que devemos 
ficar indiferentes às mudanças. O mundo está em constante 
evolução. Devemos evoluir no mesmo compasso para conti‑
nuarmos a fazer a diferença na vida de milhões de pessoas 
carentes. Desafio os clubes neste ano a esmerarem‑se, sendo 
abertos às novas maneiras de conduzirem os negócios Lionís‑
ticos, e às novas tradições. A realização de um workshop sobre 
o Processo de Excelência de Clube (CEP) no seu Distrito seria 
uma excelente maneira de mudar para melhor. Presidentes de 
Clube – Espero receber notícias em breve. Uma nova tradição 
foi iniciada no ano passado com o programa “o presidente 
encontra‑se com os presidentes”. Esta é uma excelente maneira 
de compreender as necessidades dos clubes – e como estão a 
adaptar‑se a este mundo de tantas mudanças. Esta tradição 
realmente funciona e, este ano, espero conhecer o maior 
número possível de presidentes de clube. 

Ao nos empenharmos para termos sucesso, não podemos nos esquecer 
de que o futuro é AGORA. Nossa próxima geração de líderes está à 
nossa volta – nos Leo clubes, escolas de segundo 
grau e universidades, portanto, precisamos 
identificá‑los e prepará‑los. Quero incentivar 
todos os clubes a envolverem‑se com os jovens 
das comunidades – celebrando as suas reali‑
zações. Se neste momento você não patro‑
cina um Leo clube – torne isso uma 
prioridade nas suas metas para este 
ano.
Recrute os jovens da sua comuni‑
dade. Convide os jovens a partici‑
parem nas atividades de serviço, 
permitindo que sejam atuantes 
e façam parte do processo de 
planeamento. Promova os ser‑
viços comunitários nas escolas 
locais. 
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Finalmente, precisamos trabalhar como 
uma equipa. O trabalho em equipe 
incentiva a criatividade, permitindo que 
todos tenhamos oportunidades iguais 
de contribuir. Mesmo em desportos 
aparentemente individualizados como 
o da corrida automobilística, o piloto 
nunca poderá finalizar a corrida com 
sucesso sem uma equipa de apoio bem 
organizada. Cada participante da equipa 
tem os seus próprios pontos fortes e 
quando eles são usados para o benefí‑
cio de todos, estamos então em pre‑
sença de uma equipa imbatível. Uma 
equipa de Lions deve dar prioridade à 
solidariedade, ao ouvir, ao companhei‑
rismo e às atividades.
O poeta John Donne escreveu certa vez 
“nenhum homem é uma ilha” – uma 
grande verdade.
Somos seres sociais. Juntos, devemos 
empenhar‑nos em darmo‑nos bem com 
as outras pessoas para alcançarmos os 
resultados desejados. 

Finalmente, porque precisamos trabalhar como uma equipa?
Já observou que é muito mais divertido trabalhar com outras pessoas do que sozinho? Isto diminui a ansiedade  
e torna o trabalho divertido e mais eficaz. O trabalho em equipa também incentiva a criatividade, 
permitindo que todos tenham oportunidades iguais de contribuir. Mais importante ainda, 
o trabalho em equipa faz com que sejamos ainda mais eficazes! Mas, será que estamos 
a usar devidamente as equipas que possuímos? Considere fazer o seguinte:

• � Trabalhe com a Equipa Global de Aumento de Sócios e com a Equipa de Liderança 
Global, cujos elementos fazem parte da Equipa do Governador do Distrito

• � Incentive os dirigentes dos clube a trabalharem juntos para conseguirem o Prémio 
de Excelência de Clube

• � Empenhe‑se em conseguir o Prémio de Excelência de Governador de Distrito
• � Continue a recrutar mulheres e famílias

“Unirmo‑nos é o começo. 

Permanecermos juntos

é um progresso. 

Trabalharmos juntos

é um sucesso.”

Henry Ford, Industrial Americano

Num Mundo Individualista, os Lions Conhecem
o Valor do Trabalho em EQUIPA
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Num Mundo de Comunicação Instantânea,  
os Lions Estão Sempre Ligados

LCIF – A “Fundação” do Nosso Mundo  
de Prestação de Serviço
Sendo a organização caritativa oficial de Lions Clubs Interna‑
tional, a Fundação de Lions Clubs International (LCIF) apoia 
os trabalhos solidários dos Lions, fornecendo subsídios para 
esforços humanitários locais e globais. Estamos também a 
trabalhar com organizações parceiras para realizarmos ainda 
mais. A Fundação Bill e Melinda Gates está desafiando os 
Lions a mobilizarem US$ 10 milhões para salvarem as crian‑
ças da terrível doença do Sarampo, doando US$ 1 para cada 
US$ 2 angariados pelos Lions– para chegarmos a uma con‑
tribuição total de US$5 milhões. Historicamente, esta é a 
maior doação isolada feita à LCIF.
Além dos milhões de dólares doados anualmente através dos 
programas de subsídios, LCIF apoia ativamente as missões 
dos Lions no trabalho com os jovens em âmbito global. O 
Programa Lions Quest é um dos mais abrangentes e significa‑
tivos em benefício dos jovens. Desde 1984, mais de 12 milhões 
de crianças foram beneficiadas pelo programa, aprendendo o 
que de melhor há na vida. Lions Quest une o lar, a escola e a 
comunidade, para educar jovens saudáveis e capazes, desde 
o jardim da infância até o segundo grau, permitindo que cres‑
çam e se tornem adultos bem sucedidos.

Graças ao Lions Quest e à LCIF, os pais podem estar confian‑
tes de que os seus filhos terão os elementos necessários para 
terem sucesso e amadurecimento para lidarem com questões 
complexas com as quais nos deparamos todos os dias. 

nos últimos 10 anos. A comunicação no novo milénio é 
rápida, passando por mudanças constantes e vertiginosas. 
Devemos ser os agentes da mudança – abertos para novas 
ideias e estratégias para estarmos sempre ligados, em 
comunicação constante.
Não pense que somente os jovens comunicam via email, 
Facebook e outros meios de mídia social. Novas pesquisas 
efetuadas indicam que a faixa etária entre 45 e 54 anos é a 
que passa mais tempo online. A comunicação eletrónica é 
o meio mais eficaz de estar ligado com pessoas de todo o 
mundo em tempo real. 
Cada vez mais, os sócios, clubes, distritos e distritos múlti‑
plos Lionísticos comunicam pela internet. A capacidade de 
protegermos a nossa imagem e de despertarmos a cons‑
ciencialização pública online é vital. No ano passado, Lions 
Clubs International realizou um estudo abrangente sobre a 
comunidade online – sobre como cativar audiências internas 
e externas por meio dos sites mais populares de mídia 
social. O estudo revelou que, cada vez mais, os Lions do 
mundo inteiro estão a usar a mídia social para ficarem liga‑
dos em constante comunicação e também para promove‑
rem as atividades de serviço dos clubes. Os Lions fizeram 
enorme progresso no sentido de estarem ligados online, 
comunicando também com potenciais sócios, envolvendo
‑os em conversas interessantes. Este ano, LCI continuará a 
investir em métodos para manter os sócios ligados com o 
público em geral, para assim causarmos um impacto global 
ainda mais forte. 

A forma como comunicamos está a mudar cada vez mais 
depressa. Nenhum clube ou distrito pode chegar ao sucesso 
sem ter um meio de comunicação eficaz, o que requer pre‑
paração. Este é o aspeto que mais mudou em nossas vidas 
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Num Mundo de Seguidores 
os Lions Lideram  
o Caminho
Para que a nossa organização se desenvolva e oriente as equi‑
pes futuras neste mundo de mudanças vertiginosas, precisa‑
mos identificar líderes para os quais passaremos o testemunho. 
Os líderes mais eficazes têm um firme compromisso com o 
processo de crescimento e, com o decorrer do tempo, são 
recompensados pelo investimento feito e tempo despendido. 
Analise bem os pilotos mais bem sucedidos das 500 milhas 
de Indianápolis. Eles não se prepararam para a vitória uma só 
vez – eles sabem que a preparação é um processo contínuo. 
Além disto, eles compreendem que a corrida favorece sempre 
o piloto que está melhor preparado. Quanto mais preparado 
está o piloto no início da corrida, melhor as suas chances de 
vencer, sendo que um enfoque diário na preparação pode 
trazer grandes vitórias ao piloto. Uma liderança de qualidade 
é vital para o nosso futuro – não podemos contar apenas com 
a sorte. Peço aos Lions que tirem proveito das diversas ferra‑
mentas valiosas de desenvolvimento da liderança oferecidas 
por LCI. Visite o Centro de Recursos de Liderança online. 
Lembre‑se, o líder da Equipe de Liderança Global (GLT) está 
sempre pronto a ajudar. A sua dedicação ao desenvolvimento 
das qualidades de liderança posicionará a nossa associação 
estrategicamente para que fique sempre apta a oferecer ser‑
viços relevantes e eficazes no mundo inteiro. Assim como um 
piloto bem preparado da Indy 500, o seu investimento em 
treino e tempo será recompensado com uma colocação no 
Círculo dos Vitoriosos! O trabalho em equipe e a liderança em 
LCI estão agora unidos mais do que nunca com a Equipe Glo‑
bal de Aumento de Sócios (GMT) e com a Equipe de Liderança 
Global (GLT) para oferecerem uma estrutura que visa o 
aumento do quadro associativo e o desenvolvimento de novos 
líderes. Essa nova estrutura tem uma conexão direta com o 
nível internacional, e também com a área jurisdicional, com 
o distrito e distrito múltiplo, em benefício e sucesso do clube. 
Os membros da GMT e da GLT trabalham juntos para identi‑
ficar, desenvolver e incentivar oportunidades para líderes 
Lions atuais e futuros, e para gerar aumento de sócios por 
meio do compromisso e compromentimento em servir. Lions 
Clubs International é composto por muitas equipes – desde o 
clube, distrito e distrito múltiplo, até chegar ao mais alto esca‑
lão dos diretores e dirigentes executivos – todos trabalham 
em uníssono para melhor servirem o próximo.
Aprenda através do conhecimento dos outros membros da 
equipe e ensine também as suas capacidades especiais. Tal‑
vez um sócio do seu clube ou distrito tenha um interesse 
especial por informática. Esta seria uma maneira excelente 
de esmerar os seus conhecimentos em informática! 

“A Liderança e a aprendizagem se 

complementam e são indispensáveis.”

John F. Kennedy,  
Ex‑Presidente dos EUA

Lions – Liguem  
os Seus Motores 
Um dos destaques da Indy 500 acontece antes da cor‑
rida, quando o diretor anuncia “pilotos, liguem os seus 
motores”. A multidão começa a torcer por antecipação 
logo no início da corrida.
Tal e qual como numa corrida de automóveis, é impor‑
tante que tenhamos uma boa partida, quando iniciar‑
mos o nosso 95º ano de prestação de serviços.
Porém, lembrem‑se de que o nosso ano Lionístico e os 
serviços que prestamos às comunidades não são como 
uma corrida de apenas uma volta. Precisamos de per‑
severança, vigor e de um excelente planeamento para 
chegarmos ao final com êxito.
Como Lions, somos reconhecidos no mundo inteiro 
pelos serviços prestados às comunidades. Os Lions não 
fecham os olhos ao fato de que milhões de pessoas não 
podem ler, ou não têm acesso a livros ou outros mate‑
riais de leitura. Vivemos num mundo onde as crianças 
vão para a escola com fome, e muitas nem podem fre‑
quentar a escola. Vivemos num mundo onde as catás‑
trofes acontecem inesperadamente. Vivemos num 
mundo onde a cegueira evitável não está a ser preve‑
nida. Vivemos num mundo onde um bilião de pessoas 
vive na pobreza.
Exatamente por esta razão é vital que os Lions conti‑
nuem liderando o caminho “num mundo de prestação 
de serviços”, causando um impacto positivo e dura‑
douro.
Será que podemos conseguir isto? Estamos prontos 
para este desafio? SIM ESTAMOS!!! Mas precisaremos 
de toda a nossa equipe de mais de 46.000 clubes ao 
redor do mundo, trabalhando com extrema eficiência 
para continuarmos a fazer uma diferença marcante nas 
nossas comunidades. Podemos ser oriundos de diferen‑
tes culturas, tendo históricos de vida diferentes, porém, 
compartilhamos o mesmo propósito – NÓS SERVIMOS. 
É precisamente isto que eu chamo de TRABALHO EM 
EQUIPA!! É por isso que num mundo de prestação de 
serviços os Lions lideram o caminho.

LION  SETEMBRO
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Campanha de Fundos SightFirst II em Acção

SightFirst foi o programa guia da LCIF na 
prevenção da cegueira. O programa 
ajudou a melhorar e devolveu a visão 
a mais de 30 milhões de pessoas no 
mundo desde 1990. A campanha 
SightFirst II (CSFII) foi lançada em 2005 
e angariou mais de 200 milhões de 
dólares. Agradece‑se o esforço de cerca 
de 8.000 voluntários e generosos con‑
tributos individuais, de clubes e distri‑
tos pelo mundo fora.
Com os fundos do CSFII, os Lions con‑
tinuam a ajudar a controlar e a eliminar 
cegueiras evitáveis incluindo cataratas 
e tracoma assim como cegueira infantil 
e retinopatias diabéticas.
Para além das crianças, óculos recons‑
truidos ou actualizados, 7 hospitais 
governamentais e 3 Hospitais Lions 
receberam equipamentos, formação de 
pessoal e ajudas. Um recente hospital 
de olhos construído em Ratnapura, foi 
financiado através de um fundo da 

SightFirst e uma generosa doação do 
Lions da Finlândia e do seu governo.
Os fundos da CSFII também foram 
aprovados para outros projectos inclu‑
sivé para os Camarões, Etiópia, Quénia, 
Filipinas e Estados Unidos.
Conseguimos 881.557 cirurgias às cata‑
ratas, 5.230 tratamentos de retinopatia 

por diabetes, 147.057 cirurgias a tracoma 
e 37.141.374 tratamentos de onchocer‑
ciasis (cegueira dos rios). As doações 
efectuadas pelos Lions através da CSFII 
tiveram impacto no mundo inteiro. Per‑
mitiram a extensão da ajuda a novos 
domínios como a formação e reabilita‑
ção. Obrigado pelo vosso apoio. 
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Estimado Lion,
 

Estou entusiasmado em poder agora escrever‑vos como Pre‑
sidente do Conselho da nossa Fundação. Sei perfeitamente 
que a Fundação fez coisas fantásticas no passado e pode 
fazer ainda mais no futuro, graças ao apoio dos Lions. É 
exatamente por isto que eu acredito em nossa Fundação.
Neste ano, estou otimista quanto aos projetos que implemen‑
taremos juntos e as pessoas que poderemos ajudar por meio 
da Fundação. Afinal, já conseguimos salvar a visão de 30 
milhões de pessoas pelo programa SightFirst, com impacto 
positivo em 12 milhões de jovens através do programa Lions 
Quest, e outorgamos US$88 milhões para oferecer auxílio 
após catástrofes desde que a Fundação foi instituída e come‑
çou a ajudar inúmeras necessidades humanitárias por meio 
de parcerias e projetos.
Os Lions são Líderes em Serviços Humanitários. Vamos fazer 
com que este novo ano Leonístico represente uma oportuni‑
dade de estabelecermos novas 
metas para o seu clube e distrito. 
Um programa que gostaria que 
apoiassem, é chamado Uma 
Vacina, Uma Vida: Iniciativa 
do Lions de Combate ao 
Sarampo. Juntos, podemos sal‑
var a vida de milhões de crianças 
no mundo inteiro, por meio das 
campanhas de vacinação contra 
o sarampo. Eu acredito no poder 
dos Lions e da nossa Fundação 
para ajudarmos a erradicar o sarampo.
Na verdade, eu não sou o único que acredita nisto. A Dra. 
Margaret Chan, diretora geral da Organização Mundial da 
Saúde, discursou na Convenção Internacional em Busan. Ela 
explicou como o sarampo é a principal causa da cegueira 
infantil no mundo em desenvolvimento, podendo ser preve‑
nido com uma vacina de baixo custo. Ela também falou sobre 
o respeito que os Lions conseguiram angariar ao servirem os 
menos privilegiados e o poder que temos de fazer a diferença 
apoiando a vacinação contra o sarampo.
Já cumprimos a metade do nosso compromisso de angariar‑
mos US$10 milhões e devemos continuar firmes até atingir‑
mos o “objectivo do desafio” da Fundação Gates. Muito 
agradeço a todos que já doaram. Incentivo agora a todos os 
Lions a ajudarem a alcançarmos a meta de imunizarmos 157 
milhões de crianças neste ano, junto com os nossos parcei‑
ros. Você pode fazer uma doação online. Apenas US$1 pode 
fazer a diferença na vida de uma criança. 
 
Wing‑Kun Tam
Presidente do Conselho Diretor  
da Fundação de Lions Clubs International

A equipa é nova ao nível mundial.  
O Past‑Presidente Internacional 
imediato Wing‑Kun Tam assume 
a presidência da LCIF. Ele envia
‑nos uma mensagem para esti‑
mular as nossas energias.
A directora Internacional Clau‑
dette Cornet foi reconduzida 
no seio do comité de orienta‑
ção da LCIF e ocupa o cargo de 
secretária. Uma honra para os 

Directores Internacionais de segundo ano.
Para Portugal o PDI Ribeiro Gorgulho (1998‑2000) conti‑
nua a contar com a colaboração activa no Distrito 115 CN 
do PCC José Neiva e no Distrito 115 Centro Sul de CL 
Vitorino Bento dos Santos.

A nova equipa da LCIF
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95ª Convenção 
Internacional 
– BUSAN, Coreia do Sul  
22‑26 de junho 2012 
Durante cinco dias, Lions ocuparam‑se dos interesses da Asso‑
ciação, confraternizaram e disfrutaram a paisagem duma 
cidade internacional e fervilhante como Busan. Foi a segunda 
vez que Lions Clubs International realizou a popular festa da 
família Lions na Coreia do Sul, país com mais de 2.100 Clubes 
e 85.000 Associados. A Convenção decorreu na BEXCO – Cen‑
tro de Convenções e merecem destaque o espetacular Desfile 
das Nações com mais de 40.000 Lions de 100 países, muitos 
em trajes típicos e outros envergando o uniforme das delega‑
ções marchando na companhia de bandas, carros alegóricos 
e depois o empolgante Show Internacional. 
No dia seguinte, para além de múltiplos workshops e sessões 
de trabalho, decorreu a Sessão Plenária de Abertura na qual o 
PI Wing Kun Tam apresentou o seu Relatório e como acontece 
em todas as Convenções, presenciámos à festiva Cerimónia 
das Bandeiras, destacando todas bandeiras das nações Lionís‑
ticas do mundo e à apresentação dos jovens vencedores do 
24º Concurso de Cartaz sobre a Paz e do Concurso de Redação 
para alunos invisuais ou com deficiência visual. 
Na Segunda Sessão Plenária, assistimos ao discurso do Orador 
convidado, a Drª. Margaret Chan – diretora‑geral da OMS, à 
apresentação do Relatório da LCIF pelo PIP Sid Scruggs III e à 
indicação para 2º Vice‑Presidente e Diretores Internacionais. 
No último dia, após um espetáculo de ballet e musical que 
guardaremos na memória pois todos os intervenientes eram 
invisuais e surdos/mudos, o PI Tam fez a entrega do Prémio 
Humanitário de 2012 a Deng Pufang da Companhia de Arte e 
Espetáculos da Federação das Pessoas com Necessidades 
Especiais da China, prémio que inclui um subsídio de US$ 
250.000 da LCIF e destinado à continuação de atividades 
humanitárias. Antes do encerramento e após a transmissão de 
funções, o PI Wayne A. Madden deu posse aos 759 Governa‑
dores de Distrito. 
Nesta Convenção, acreditamos que em resultado da situação 
atual vigente no país, a Delegação portuguesa resumiu‑se aos 
Governadores Isabel Moreira e Frederico Burnay, ao PID 
Ribeiro Gorgulho que foi o Coordenador do Seminário para 
Governadores de língua Portuguesa, ao ID Joaquim Borralho 
e mulher, a CL Sampedro. Tome agora nota da próxima Con‑
venção … aqui ao lado, em Hamburgo na Alemanha, de 5 a 9 
de Julho de 2013. 

DG Frederico Burnay 

ÚLTIMA HORA!
Companheiros e Amigos,
É com particular orgulho que o Distrito Múlti‑
plo vos comunica que vamos receber a Visita 
Oficial do PI Wayne Madden e da Compa‑
nheira Linda Madden.

O Presidente Internacional estará em Portugal 
de 5 a 8 de Outubro, iniciando a sua visita em 
Lisboa e terminando‑a em Guimarães.
É, portanto, imperioso que congreguemos 
esforços no sentido de honrarmos os Lions de 
Portugal. Apelamos, por isso, à vossa colabo‑
ração e presença massiva!

international
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“Unirmo‑nos  

é o começo. 

Permanecermos juntos 

é um progresso. 

Trabalharmos juntos  

é um sucesso” 

(Henry Ford)

O futuro é agora, 
companheiros

Os Dirigentes Nacionais (Pres. Conselho e Governadores de Distrito) são responsáveis 
pelos seus Gabinetes e metas, e nós Lions, colaboraremos para lá chegarmos. 
Mas, para encontrarmos a “mudança” e o caminho certo, devemos analisar o ano 
lionistico que agora encerramos, e avaliar os resultados. 
Ao avaliarmos o ano anterior, podemos constatar o trabalho liderado pela equipa 
(Pres. Conselho, Governador Distrito, Líderes GMT e GLT, Presidente Clube e Asses-
sores) pelos resultados obtidos na motivação e valorização dos companheiros e da 
comunidade, dos programas e do “Lema” que conquista os corações da família 
LIONS e LEO e contribuem para o crescimento da LCI e da Comunidade criando 
conforto, felicidade e paz. 
Uma Liderança de qualidade, é vital para o nosso futuro, “A liderança e a aprendi‑
zagem complementam‑se, e são indispensáveis” Nós acreditamos, que temos o 
entusiasmo e a coragem suficiente, para alcançar o objetivo. 
Com – CCA – Coragem Compromisso e Ação:
Coragem – para tentar (tentar…tentar) Compromisso – para envolver Lions, Leos, 
Jovens, e a comunidade. Ação – para inspirar os outros a participar
A palavra Liberdade do nosso Slogan, consiste em fazer o que se deve, e não o que 
se quer, porque a palavra querer em Lionismo significa propor.
Liberdade está, e estará sempre, no reforço da integridade e na responsabilidade 
de cada um de nós.

Em Lionismo,

TUDO COMEÇA COM A DEDICAÇAO AO SERVIÇO:
Se somarmos todos os pequenos gestos, gentilezas e serviços, multiplicados pelos 
1,35 milhões de Lions em 46.000 comunidades em 208 Países do Mundo onde 
temos Lions Clubes, o impacto será extraordinário e, para o ampliar, e chegarmos 
ao sucesso, devemos procurar um meio eficaz de comunicação.

O Programa de Actividade de Leitura é o principal, Objectivo do Presidente Maddem 
(2012‑2013) e a leitura é o alicerce de uma boa instrução/educação. 
Os Lions podem fazer a diferença, se desenvolverem o seu próprio Programa de Ati‑
vidade de Leitura, procurando motivar as crianças a ler. “na escola, biblioteca, etc”.
“QUANTO MAIS LER, MAIS APRENDERÁ. QUANTO MAIS APRENDER, MAIS OPOR‑
TUNIDADES TERÁ”.
O conhecimento dá poder às comunidades, e proporciona a confiança necessária, 
para preparar o seu próprio futuro.
Caros Companheiros,
Vivemos num mundo onde um bilião de pessoas é analfabeta e um bilião de pes‑
soas vive na pobreza, O nosso lema “Nós Servimos” sugere, a atitude que devemos 
assumir com a nossa Liderança, para transformar o mundo.
Por estas razões, é vital que os LIONS continuem liderando o caminho da solida‑
riedade, sem esmorecer. 
Faça a diferença na sua vida, e na vida dos outros também. 
No final da nossa caminhada, não foi o que fizemos, mas o que ajudamos a rea‑
lizar. 

Joaquim Borralho 
Director Internacional 2011‑13

international
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COMITÉ DE ESTATUTO  
E REGULAMENTOS 
Declarou que as eleições para governador 
de distrito, primeiro vice‑governador de 
distrito e segundo vice‑governador de 
distrito realizadas no Distrito 301‑A1 (Fili‑
pinas) para o ano fiscal de 2012‑2013 não 
podem ser afirmadas, nomeando a com‑
panheira Leão Ruth Chua como governa‑
dora de distrito para o Distrito 301‑A1 
para o ano fiscal de 2012‑2013, e declarou 
que existe vaga nos cargos de primeiro 
vice‑governador de distrito e segundo 
vice‑governador de distrito para o ano 
fiscal de 2012‑2013, cujas vagas devem 
permanecer até haja alguma intervenção 
da Diretoria Internacional. 
Manteve a queixa eleitoral para segundo 
vice‑governador de distrito apresentada 
pelo Distrito 118‑R (Turquia), declarou nula 
e sem força ou efeito a eleição para 
segundo vice‑governador de distrito do 
Distrito 118‑R para o ano fiscal de 2012‑2013, 
declarou vaga no cargo de segundo vice
‑governador de distrito para o ano fiscal 
de 2012‑2013 e que esta vaga deve ser 
preenchida de acordo com o Estatuto e 
Regulamentos Internacionais e de Distrito, 
declarando que a taxa de apresentação da 
queixa menos US$100,00 deve ser devol‑
vida ao requerente. 
Negou as queixas referentes às eleições 
de segundo vice‑governador de distrito 
apresentadas pelo Distrito 324‑A1(Índia), 
Distrito 335‑B (Japão) e Distrito 403‑A2 
(Togo), e declarou as seguintes pessoas 
como segundo vice‑governadores de dis‑
trito para o ano fiscal de 2012‑2013, para 
os seus respectivos distritos: Distrito 321‑F 
(Índia), Distrito 324‑A1 (India), Distrito 
335‑B (Japão), Distrito 403‑A2 (Togo)
Aprovou uma resolução para estabeleci‑
mento de uma entidade jurídica na Índia 
a ser chamada “Associação Internacional 
do Lions Clubes (Escritório do Secreta‑
riado na Índia)”. 
Revisou os Regulamentos Padrão de Dis‑
trito Múltiplo e de Distrito no Manual de 
Normas da Diretoria para refletir a nova 
linguagem estabelecida sobre quotas de 
afiliação. 

COMITÉ DE SERVIÇOS A DISTRITOS  
E CLUBES 
Reconheceu a República da Georgia e o 
Reinado do Camboja como divisões pro‑
visórias após o encerramento da Conven‑
ção Internacional de 2012. 
Incluiu a República de Guiné Bissau no 

território do Distrito 403‑A1 e a República 
de Angola no território do Distrito 403 ‑B, 
visando oferecer maior assistência nos 
esforços de desenvolvimento de novos 
países, após o encerramento da Conven‑
ção Internacional de 2012. 

COMITÉ DE FINANÇAS 
 Aprovou a projeção para o quarto trimes‑
tre de 2011‑2012, que projeta um modesto 
déficit. 
Aprovou a previsão orçamentária de 
2012‑2013, refletindo um superávit. 
Aprovou a modificação da norma sobre 
compromisso de orador para limitar o 
número para um orador oficial quando as 
convenções de subdistritos forem realiza‑
das em conjunção com as convenções de 
distritos múltiplos. 
Modificou a norma de auditoria para 
esclarecer que os ex‑diretores internacio‑
nais são elegíveis a um orçamento de 
distrito.
Fez uma modificação nos assuntos inter‑
nos esclarecendo as Regras de Auditoria 
sobre reembolso aos governadores de 
distrito. 
 
LCIF 
Aprovou as resoluções corporativas para 
estabelecer o escritório de secretariado 
da Fundação de Lions Clubs International 
na Índia, como uma empresa do tipo 
Seção 25. 
Renovou o financiamento para os progra‑
mas prioritários dos Quatro Pontos Bási‑
cos para prevenção e controle da diabetes 
até 30 de junho de 2013, e por mais três 
anos para o Lions Quest, até 30 de junho 
de 2015. 
Aumentou o orçamento para subsídios 
humanitários para o ano fiscal em exercí‑
cio em um valor adicional de US$2,5 
milhões.
Aprovou 34 Subsídios Padrão, de Assis‑
tência Internacional e Quatro Pontos Bási‑
cos totalizando US$1.790.025. 
Negou um pedido de subsídio. 
Expandiu o Comité Consultivo do Lions 
Quest para incluir líderes Leões adicio‑
nais com forte experiência técnica e de 
apoio ao Lions Quest. 
Aprovou quatro projetos em apoio aos 
trabalhos de reconstrução e recuperação, 
com financiamento (US$2,2 milhões) a 
ser fornecido pelo fundo designado do 
terremoto/tsuname do Japão. 
Aprovou um contrato no valor de 
US$181.000 com o Service Learning Life 

Skills Network para serviços de consulto‑
ria durante um ano. 
Emendou o Manual de Normas e Opera‑
ções de LCIF, como segue: substituiu a 
frase “per capita” com a frase “com base 
em cada sócio”, atualizou as qualificações 
para o Comité de Orientação de LCIF e 
revisou o apêndice que descreve as for‑
mas de reconhecimento. 
Atualizou o capítulo 16 no Manual de 
Normas da Diretoria conforme segue: 
atualizou as assinaturas na conta bancá‑
ria da fundação e atualizou a taxa de 
reembolso de milhagem. 

COMITÉ DE LIDERANÇA 
Rescindiu a Resolução 3 do relatório do 
Comité de Liderança de abril de 2012. 
Estabeleceu uma nova norma a ter início 
em 2012 – 2013, por meio da qual apenas 
os GDEs que completarem os componen‑
tes exigidos de treinamento serão elegí‑
veis a receber o per diem de refeições 
relacionado à participação no Seminário 
de GDEs. 
Rescindiu a Resolução 4 do relatório do 
Comité de Liderança de abril de 2012 rela‑
cionada às nomeações para a GMT e GLT 
em nível internacional (Líderes de Área 
Jurisdicional, Líderes de Área e Conse‑
lheiros Especiais de Área). 
Fez revisões aos assuntos internos no 
Manual de Normas da Diretoria, Capítulo 
XIV relacionados aos atuais programas 
de liderança. 
Revisou o Manual de Normas da Diretoria 
para refletir corretamente a solicitação 
para os Institutos Regionais de Liderança 
Leonística. 

COMITÉ DE RELAÇÕES PÚBLICAS 
Reestruturou a Divisão de Relações Públi‑
cas e Comunicações, dividindo o Depar‑
tamento de Relações Públicas em 
Audiovisuais, Eventos e Comunicações 
Corporativas e Comunicações Online. 

COMITÉ DE ATIVIDADES DE SERVIÇO 
Mudou o prazo de inscrição ao Prémio 
Leo do Ano para 1º de abril de cada ano 
fiscal. 

Para mais informações sobre qualquer 
resolução acima, consulte o Website de 
LCI www.lionsclubs.org ou contate a Sede 
Internacional pelo telefone 630­‑571‑5466.

A versão integral pode ser consultada na 
internet, no site do DM

Resumo Executivo da Reunião da Diretoria Internacional 
Busan – 17­‑21 de Junho de 2012 

international
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SORRIR… 
é uma situação que tem efeitos 
na autoestima e na qualidade 
de vida das pessoas

Confesso que desta vez tive mais dificuldade em dar-vos um contributo escrito que 
facilitasse a nossa entrada neste novo Ano Lionístico, porque o lamento e as malei‑
tas não param de nos apoquentar…

Mas porque na vida das organizações, como na das pessoas, há também “marés” 
de boas notícias, de realizações, de reconhecimentos que se traduzem em orgulho 
e motivação, por isso decidi pedir-vos um sorriso.

Um sorriso para se fazerem projetos de responsabilidade social e intervenção cívica, 
no intuito de se responder às expectativas do nosso Movimento, mas principal‑
mente porque alguns esperam de nós o que lhes vamos prometendo.

Um sorriso, também, para aqueles que mais sofrem, porque nesta altura a nossa 
solidariedade tradicional não chega. Temos que criar medidas de exceção para 
minorar aqueles sofrimentos, daí que tenha desafiado os nossos Governadores 
para que, junto dos Clubes, façam uma mobilização eficaz para nos afirmarmos em 
Portugal como uma Associação respeitada e reconhecida.

Um sorriso para pensar o futuro, imaginá-lo e prepará-lo, porque nos devemos 
orgulhar de sermos pioneiros em muitas áreas e porque, pelas melhores razões, o 
nosso nome está em todos os cantos e é dos melhores em todo o Mundo.

Um sorriso porque apesar dos meus hobbies: desporto, artes, cinema e tv, gastro‑
nomia… tenho também muitas paixões, encanta-me a liberdade, aquela que me 
liga à família, aos amigos, à minha profissão e, claro, ao Servir, porque o conjunto 
de tudo o que fizermos deve refletir a excelência e, tanto quanto possível, exceder 
as expectativas que cada vez são mais elevadas e mais diferenciadas.

Refiro-me à Campanha do Sarampo, porque acredito que assim sem tréguas, com 
afinco e com uma grande resposta positiva e maciça, vamos ultrapassar largamente 
a meta a que nos propusermos. 

Um sorriso porque vamos receber um nosso “timoneiro”, PI Wayne Madden, para 
lhe mostrar as nossas competências, a nossa dedicação, o nosso bom desempenho, 
a nossa motivação, a nossa vontade, porque num futuro que é nosso vamos poder 
ultrapassar os nossos próprios limites. 

CC Vítor Melo

Presidente do CNG
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A minha visão de um Lion

Ser Lion é acolher o sonho que comanda…

É abraçar o desafio, que coloca a excelência da condição humana como meta a 
alcançar. 

É comprometer‑se e fazer compromisso, visando a marca do humanismo e da 
equidade social.

É ver o mundo como uma nação aberta, universal, globalizada, como uma família 
ecuménica, partindo do seu próprio ser, sensível e pensante, que busca consumar 
dentro de si o processo evolutivo, que o identifica e o distingue. 

O Lion tem uma visão da realidade nas realidades, que vai descobrindo, que vai 
desencantando e esta faceta percorre a sua entidade, dando‑lhe “endurance” para 
enfrentar dificuldades, frustrações, imprevistos, incompreensões, dilemas… intrín‑
secos e extrínsecos, e transformá‑los em saberes, em conhecimento mobilizável, 
os quais mostrar‑lhe‑ão as verdades na verdade da vida e do homem como sujeito, 
como pessoa. 

Há algum tempo atrás, a sociedade europeia somava conquistas sucessivas, 
afirmava‑se no mundo, influenciava… porque o modelo social ocidental continha 
grande eficácia, utilizando instrumentos que lhe permitiram progresso e poder 
durante muitos anos, chegando ao apogeu. Porém, como tudo na vida, este triunfo, 
por mais impressionante que tenha sido, não podia durar eternamente. O período 
por que estamos a passar espelha o seu declínio e a sua decomposição, provocando 
as grandes preocupações e impactes sociais, morais, éticos e culturais da nossa 
era. São as mudanças profundas e bifurcais das sociedades contemporâneas.

Este cenário, expõe‑se, quotidianamente, ao Lion, ao benfeitor, ao humilde, no ser 
e no agir, e fornece‑lhe conteúdo vasto e inquietante para reflectir… ele não o deixa 
esvair nem debandar, porque os olhos do seu coração, a sua sensibilidade, a sua 
constância, o seu dinamismo, a sua vontade… fazem‑no reenvia‑los para a mobi‑
lidade, para a experiência e, então, assoma o serviço com o contributo, que pode 
operar construir, sozinho e no grupo onde se insere. E este serviço tem uma senha 
encantadora e peculiar, que é a de apoiar, conhecendo e não conhecendo o seu 
destinatário, os seus destinatários

Não interessa a sua função na hierarquia estrutural do Movimento, presente ou 
passada, não interessa o que já ofereceu, o que já realizou… interessa, sim, aquilo 
que faz e deseja fazer, com carácter urgente e normal, num contexto de proximidade 
física e temporal.

Esta visão, esta percepção e decorrente actuação perfilha o modelo do Lion, que 
sabe entender a fecundidade da vida no universo globalizado e no qual, doravante, 
o homem evolui, encontra e revigora a sua felicidade – o paradigma de ontem, de 
hoje e de amanhã! 

PCC Américo Ribeiro 

Distrito Multiplo
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O nosso Presidente Internacional, Wayne Madden, convida‑nos a ser agentes de 
mudança num mundo de prestação de serviços, recordando‑nos que “respeitar a 
nossa herança não significa que devemos ficar indiferentes às mudanças”. É isso 
mesmo que nos propomos fazer este ano. 

“Reinventar para servir” é o nosso lema, porque entendemos que se o mundo 
mudou, temos que acompanhar essa mudança para continuarmos a fazer a dife‑
rença na vida de milhões de pessoas de todo o mundo, respeitando sempre o nosso 
legado.

Os Lions são a maior organização internacional de clubes de serviço do mundo, 
somos os “paladinos da cegueira”, prestamos auxílio em situação de catástrofe, no 
combate à fome, protegemos o meio ambiente, minoramos as dificuldades daque‑
les que são mais desfavorecidos…

O desafio que nos propomos é dar continuidade a esse trabalho e à rica herança 
de 95 anos de Serviço, ampliando, se possível, a nossa acção, em resposta aos 
novos problemas. Novos problemas exigem novas soluções! E esse é o desafio 
que nos propomos, com a coragem, força e confiança, que caracteriza a “marca” 
Lions. 

Para este ano Lionístico, definimos três eixos estratégicos, o crescimento do movi‑
mento, a integração de forças (trabalho em equipa) e a aposta na comunicação, 
para que o “mundo” conheça o trabalho fantástico que realizamos, para que mais 
pessoas abracem a nossa causa.

Como dizia Melvin Jones, fundador do Lions, “Você não pode ir muito longe até 
que faça algo pelos seus semelhantes”.

Junte‑se a nós! Comece já hoje a fazer a diferença! 

DG Isabel Moreira
Governadora Distrito 115 Centro Norte 

Três apostas: 
Crescimento, integração de forças  
e comunicação 

Distrito centro norte
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Caminhar juntos ao encontro  
do prazer em Servir !

Pertencer ao Lions, a maior Organização de Clubes de Serviço, além de ser uma grande 
honra, é acima de tudo, um compromisso com a sociedade que nos reconhece e 
apoia, mas que espera cada vez mais a nossa contribuição. Estamos cientes de que 
o Serviço começa em cada um de nós. 

Vamos trilhar os caminhos que levam ao engrandecimento e fortalecimento do 
Lions, mas tal só é exequível com a participação e o envolvimento de todos; com 
a determinação e motivação que é peculiar a cada Lion e a cada Clube, os objetivos 
serão certamente atingidos. O segredo não é o que fazemos, mas sim como faze‑
mos. Encaremos os nossos receios, vamos ao seu encontro nem que por vezes 
tenhamos de romper com o passado, pois inovar implica correr riscos. Liderar é 
fazer e acima de tudo, trabalhar em equipa. Podemos e devemos todos, como 
Líderes que são os Lions, ser os agentes da mudança. 

Temos como base da gestão o Associado Lions, o Serviço e a Comunidade onde é 
imprescindível fazer o semelhante sentir‑se útil. Para tal, teremos de modernizar o 
Distrito e a forma de praticar o Lionismo, incentivando o uso dos recursos da infor‑
mática e a renovação do quadro associativo, fomentar parcerias com outras insti‑
tuições, na alegria de Servir, na produção de material informativo para melhor 
divulgar as ações do Lions mantendo canais de sintonia entre Lions e a Comuni‑
dade. 

O lema “Liderar, Aprender e Intervir”, pede aos Lions para não só celebrarem “Um 
Mundo de Prestação de Serviços” onde os Lions lideram o caminho, mas que cau‑
sem um impacto ainda maior, aceitando particularmente novos desafios – com 
Dedicação, Preparação e Trabalho em Equipa, atingiremos a Excelência! 

Martin Luther King afirmou – “o mais que me preocupa é o silêncio dos bons”… 
razão para que com o nosso entusiasmo, comprometimento, trabalho em equipa 
e Companheirismo, ajudemos na evolução da Comunidade de forma a caminhar‑
mos juntos ao encontro do prazer em Servir. 

DG FREDERICO BURNAY
Governador do Distrito 115 Centro Sul

Distrito centro sul
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Construindo solidariedade para o amanhã…

O 58.º Fórum Europeu foi organizado 
pelos nossos Companheiros do DM 
112 – Bélgica e pode ser resumido 
numa palavra EXCELENTE.
O evento, que decorreu de 6 a 8 de 
Setembro, teve lugar no Centro de 
Congressos de Bruxelas, localizado 
bem no coração da capital, e dotado 
de recursos que excederam as expec‑
tativas.
Com um planeamento que se reve‑
lava exaustivo ao pormenor, os nos‑
sos Companheiros Belgas uniram 
esforços para que tudo corresse de 
forma irrepreensível.
A sessão foi aberta pelo Presidente 
da Convenção, PDI Philippe Geron‑
dal, seguindo‑se as intervenções dos 
convidados de honra.
O Fórum contou com a presença de 
Sua Alteza Real Princesa Astrid da 
Bélgica, da Ministra da Solidarie‑
dade Social Belga e de um repre‑
sentante da Comunidade Europeia, 
igualmente da área da solidarie‑
dade social. Ponto comum, todos 
eles reconheceram o valor do tra
balho desenvolvido pelos Lions, 
considerando‑nos verdadeiros 
parceiros na atuação em prol das 
comunidades.
Todas as intervenções foram tendo 
como pausa um trecho musical inter‑
pretado pela Orquestra Sinfónica da 
Bélgica, que muito contribuiu para a 
beleza do evento.
 Ao longo de três dias foi também 
tempo de discutir e votar propostas 
de âmbito europeu e que serão leva‑
das à Convenção Internacional para 
ratificação. 
O 58.º Fórum Europeu proporcionou 
ao Lions da Europa os diversos semi‑
nários e workshops subordinados 
aos temas de maior interesse: LCIF, 
e‑learning, Liderança, Retenção, 
Comunicação, Planeamento de Pro‑

jetos, relacionamento Lions/Leos, 
grandes projetos lionísticos, etc, 
etc.
Três momentos igualmente aguarda‑
dos com expectativa, foram os que o 
Presidente Internacional Wayne Mad‑
den dedicou aos Presidentes de Clu‑
bes, aos Governadores e aos Lions 
em geral e que se revelaram do 
maior interesse, uma vez que se con‑
substanciaram numa oportunidade 
para colocar os Lions europeus em 
sintonia com os objetivos traçado 
para este Ano Lionístico.
Parte integrante do Fórum foi tam‑
bém o concurso musical, que levou 
até Bruxelas diversos concorrentes 
patrocinados pelos respetivos Distri‑
tos dos países presentes; e ainda o 
Concurso de Jovens Embaixadores, 
que visa premiar os três melhores 
projetos apresentados por jovens 
que demonstram desde bem cedo a 
sua vertente para o voluntariado e a 
sua preocupação para com os caren‑
ciados. 
A frequência destes seminários e 
workshops fica ao livre arbítrio dos 
Lions que escolhem os temas de 
maior interesse pessoal e Lionístico, 
fazendo as suas opções individuais. 
Depois é só comparecer à hora mar‑
cada e participar.
São, de facto, vivências e experiên‑
cias únicas, que se recomendam 
vivamente, porque possibilitam um 
grande enriquecimento individual 
que contribui, naturalmente, para o 
desenvolvimento e incremento dos 
objetivos da nossa Associação.
Para além da presença do DI Joa‑
quim Borralho, Portugal fez‑se repre‑
sentar pelo CC Vítor Melo, pelo DG 
Frederico Burnay, pela Secretária do 
DM, CL Gabriela Fernandes e pela CL 
Teresa d’Ávila. 
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Prémio Nacional  
de Literatura“Lions de Portugal”
ANO LIONíSTICO DE 2012–2013 – REGULAMENTO

O prémio Nacional de Literatura Lions de Portugal, no valor de 2500 
euros, destina‑se a galardoar o autor da uma novela inédita. Através 
deste prémio, a Associação Internacional de Lions Clubes, Distrito 
Múltiplo 115, patrocinada pela Fundação Lions de Portugal, pretende 
contribuir e estimular a produção e divulgação desta produção literá‑
ria inédita junto da população em geral, através da acção conjunta dos 
Governadores dos Distritos 115 CN e CS.

2. Apresentação a Concurso
2.1. As obras concorrentes têm de ser escritas em língua portuguesa.
2.2. A apresentação dos originais deverá ser realizada na seguinte 
forma: texto impresso a dois espaços, não podendo exceder as 200 
páginas A4.
2.3. As obras concorrentes serão entregues na Rua Basílio Teles, nº. 17 
‑3º. C, 1070­‑020, Lisboa, ou na Rua Brito Capelo, 223 A, 4º. Piso, escri‑
tório 18 – 4450­‑073, Matosinhos, ou enviadas por correio registado 
para qualquer uma das direcções indicadas.
2.4. A data limite para os concorrentes apresentarem ou enviarem os 
originais será o dia 15 do mês de Março de 2013. As entregas em mão 
deverão ser feitas nos dias úteis até essa data de 15 de Março de 2012, 
das 14h às 18h.
2.5. Por cada obra concorrente serão entregues cinco exemplares da 
respectiva obra para posterior distribuição pelos membros do júri. 
2.6. Os exemplares devem ser entregues em sobrescrito lacrado con‑
tendo no exterior um pseudónimo e, no interior, um outro envelope 
lacrado com a identificação do autor.
2.7. Os exemplares, uma vez entregues aos membros do júri, não serão 
devolvíveis.

1. Constituição do júri 
2. O júri é constituído por três personalidades do meio académico e 
literário, pelo assessor do do Distrito Múltiplo 115 para o Prémio Lite‑
rário e por um representante da Fundação Lions de Portugal.

3. Apuramento e Classificação
4.1. É rigorosamente mantido o anonimato dos concorrentes nos ter‑
mos seguintes:
O envelope lacrado, com a identificação do autor correspondente à 
obra premiada, apenas pode ser aberto pelo júri em reunião expres‑
samente convocada para o efeito.
Os restantes envelopes lacrados, após a divulgação pública do vence‑
dor, serão entregues aos concorrentes que os reclamarem. Os que não 
forem reclamados, no prazo de dois meses, após a divulgação pública, 
serão destruídos.
2.2. Não haverá atribuição de prémios ex‑aequo do Prémio Lions de 
Portugal, podendo ser, contudo, atribuídas menções honrosas.
2.3. O júri poderá deliberar a não atribuição do prémio.
4.4. A classificação será exarada em acta a homologar pelos Governa‑
dores dos Distritos 115 CN e CS, pelo Presidente do Conselho Nacional 
de Governadores e pelo Presidente da Fundação Lions de Portugal.
4.5. Da classificação homologada não haverá recurso.

5. Publicitação e entrega do prémio
5.1. O prémio será publicitado durante o mês de Junho do ano de 2013.
5.2. A entrega do prémio decorrerá em cerimónia pública, em data 
subsequente a comunicar.

6. Publicação da obra premiada
A obra premiada poderá vir a ser publicada sob os auspícios da Fun‑
dação Lions de Portugal, recebendo o autor 10% dos exemplares 
publicados.

Carta Aberta ao Presidente do 
Conselho Nacional de Governadores

Devo‑te confessar que a grande responsável 
inicial pela situação em que me encontro, agora, 
no nosso Movimento, foi a preclara Compa‑
nheira PCC Teresa Gama Brandão. Com efeito, 
foi ela que me entusiasmou a candidatar‑me a 
Governador do Distrito 115 CN para o exercício 
de 2001/2002. Não fora ela e eu continuaria a 
ser soldado raso, tranquila mas entusiastica‑
mente empenhado nas tarefas que me fossem 
cometidas pelos companheiros do meu Clube 
de Santa Joana Princesa de Aveiro.

Depois reincidi. A saudosa PDG Claudette partiu e eu, pressionado 
por muitos dos nossos companheiros, disponibilizei‑me para a repre‑
sentar no mandato de 2009/2010 que eu vivi como sendo, sempre, o 
mandato dela. Aqui para nós digo‑te, baixinho, que a tarefa não foi 
fácil. Mas que me esforcei por ser digno dela, lá isso sim. 
E agora vejo‑me eleito como teu sucessor no lugar que ocupas, mercê 
de empurrões que me foram dados ali para os lados de Fátima.
Há uma coisa que tu deves ter como antecipadamente garantida: a 
minha lealdade. Mas não só: a minha disponibilidade total para cor‑
responder às tuas solicitações. E mais: nestas coisas do lionismo, 
aliás como em tudo da minha vida, sou ávido na aprendizagem. No 
fim do teu mandato, conhecer‑te‑ei bem melhor e muito terei apren‑
dido contigo. Resumindo: estarei mais rico.
Vais ter um Conselho de Governadores de primeira água. A CL Isabel 
Moreira, com uma cultura bem servida pela sua inteligência, junta à 
sua juventude uma enorme segurança de atitudes que agilizam a sua 
forma de estar e de viver o lionismo. O CL Frederico Burnay é o amigo 
de sempre, o sorriso que não sabe desenhar um não, o espírito de 
serviço personificado.
Convidaste‑me para te assessorar em duas tarefas que deverão ser 
levadas a cabo pelos dois Distritos, sob a liderança impulsionadora 
dos seus Governadores.
É claro que me disponibilizei de imediato, tanto para a Assessoria do 
Cartaz da Paz, como para a Assessoria do Prémio Nacional de Litera‑
tura Lions de Portugal.
Jamais esquecerei a parceria que estabeleci, em 2010, com a CL 
Gabriela Fernandes, agora Secretária do DM, na Exposição Nacional 
de Cartazes, levada a cabo em Mogofores com a preciosa ajuda dos 
Companheiros do Lions Clube da Bairrada. A presença do Prémio 
Nobel, D. Ximenes Belo, muito dignificou aquela nossa Festa da Paz. 
Ainda retenho na memória as palavras então proferidas pelo Prelado, 
riquíssimas de significado. Gostaria de repetir no teu mandato um 
evento semelhante que envolvesse uma comunidade onde não hou‑
vesse um clube Lion, e que despertasse nos jovens a imperiosa 
necessidade de os fazermos partícipes na luta pela PAZ ENTRE OS 
HOMENS. 
E também não posso olvidar o facto de ter sido por força de uma 
proposta apresentada no plenário da nossa Convenção de Santarém, 
subscrita por mim e pelo PDG Fernando Barros, que surgiu a ideia 
do Prémio Nacional de Literatura Lions de Portugal que se tem reali‑
zado anualmente.
Anexo a esta minha carta o regulamento do Prémio para este ano 
lionístico que, uma vez aprovado pelo CNG, deverá ser divulgado por 
todos os clubes dos nossos Distritos junto das suas comunidades e 
publicado na nossa revista LION. Desde o momento inicial, a ideia 
que presidiu ao surgir do Concurso Literário foi a de mostrar que o 
nosso Movimento também se preocupa com os bens da Cultura. Por 
mim tudo farei para que este desiderato mais uma vez seja atin‑
gido.
Para finalizar, resta‑me desejar‑te um óptimo ano lionístico. O teu 
êxito será o nosso êxito.
Aceita o abraço de grande amizade deste teu Companheiro que se 
confessa sempre disponível.
Ab imo pectore,

CCE Gaspar Albino
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Primeira Reunião do DM 115
O calor e o pleno período de férias em que já nos encontráva‑
mos, em nada prejudicou a primeira reunião do Distrito Múl‑
tiplo 115, que se realizou no dia 21 de Julho, na Quinta dos 
Três Pinheiros, na Mealhada, uma vez que estiveram presen‑
tes quase uma centena de Companheiros Lions do Centro 
Norte e do Centro Sul.
Eram cerca das 11 horas quando o CC Vítor Melo deu início 
aos trabalhos, chamando para a mesa da Direção o DI Joa‑
quim Borralho, o PCC Américo 
Ribeiro, a Governadora do Centro 
Norte, CL Isabel Moreira, o Gover‑
nador do Centro Sul, CL Frederico 
Burnay, a Presidente do DM Leo, 
CLeo Juliana Lopes e a Secretária, 
CL Gabriela Fernandes.
Momento particularmente bonito 
foi a protocolar Saudação às Ban‑
deiras, realizada ao som do Hino 
Nacional, que todos os presentes 
entoaram em uníssono e com a 
Bandeira Nacional projetada no 
ecrã.
Toda a sessão foi realizada com 
suporte multimédia, pelo que o 
texto da Invocação, que esteve a 
cargo do PCC Américo Ribeiro, foi 
igualmente projetado, tendo como 
fundo uma imagem alusiva à men‑
sagem.
Após a leitura dos Objetivos de 
Lions Internacional, efetuada em 
jogral por Companheiros dos dois 
Distritos, foi tempo de prestar uma 
sentida homenagem ao PPI Augus‑
tin Soliva, reconhecido Líder Lio‑
nístico recentemente desaparecido. 
Neste ponto, o Presidente do Con‑
selho convidou o PDI Rui Taveira, 
que muito conviveu com aquele 
nosso Companheiro, a dizer algu‑
mas palavras sobre aquele grande 
Líder, ao que o PDI desde logo 
anuiu, expressando‑se com grande 
fervor e emotividade. 
Seguidamente e a pedido do Pre‑
sidente do Conselho, a Secretária 
leu as atas que se destinavam aos 
Bancos e às Finanças, que foram 
aprovadas pela assembleia e 
passou‑se então à chamada dos 
membros do Gabinete que, um a 
um, foram assinando o docu‑
mento que formalizava a sua 
tomada de posse e recebendo 
uma pasta simbólica do ato.
O ponto seguinte foi o da apresen‑
tação do programa do CNG. O CC 
Vítor Melo focou os Fóruns, as Ati‑

vidades Nacionais, as Convenções, o Campo Internacional da 
Juventude (com o qual fez a ponte para a necessidade pre‑
mente de se dar atenção e apoio aos jovens e aos Clubes Leos), 
a Comunicação e a Visibilidade, a Revista Lion e os papeis dos 
GMT e GLT na indispensável Formação que deverá estar ao 
alcance de todos os Lions.
A terminar, o CC Vítor Melo deixou ainda alguns desafios 
aos dois Governadores, nomeadamente a realização de um 

Simpósio para a Criança, a con‑
cretização do Programa da Alfa‑
betização que o PI Wayne A. 
Madden preconiza, o auxílio dos 
Clubes a famílias carenciadas e 
ainda a criação de uma Bolsa de 
Emprego a desenvolver pelos 
Lions, apostando na idoneidade 
que nos caracteriza.
Após as intervenções do PCC José 
Neiva e do PCC João Russo, foi 
dada a palavra a ambos os Gover‑
nadores que, desde logo, manifes‑
taram total disponibilidade para 
trabalhar em equipa com o Presi‑
dente do CNG e assim contribuir 
para incrementar o Movimento 
Lionístico português.
Tomou depois a palavra o DI Joa‑
quim Borralho, para dar também 
enfâse ao facto de “tudo estar nas 
nossas mãos” e que “basta multi‑
plicarmos as nossas atitudes pelo 
número de Lions do mundo para 
termos um grande impacto nas 
nossas comunidades”. Apelou, 
ainda, ao auxílio dos Lions ao 
Movimento Leo e que, sobretudo 
“caminhássemos juntos para 
alcançarmos os objetivos a que 
nos propomos”. 
Por fim, o PI Joaquim Borralho 
reconheceu publicamente o Lions 
Clube Senhora da Hora pela funda‑
ção de um Clube na Guiné, e o DG 
Frederico Burnay pelo trabalho 
contínuo em prol do site nacional.
A sessão foi naturalmente encer‑
rada pelo o CC Vítor Melo, que 
assumiu perante a assembleia que 
era sua intenção fomentar uma 
saudável a harmonia e união entre 
os dois Distritos, bem como ofere‑
cer uma grande assistência aos 
Governadores dos Distritos, tendo 
sempre por base uma conduta 
honesta, ética, íntegra e responsá‑
vel, sempre na prossecução do 
seu lema: “EXCELÊNCIA DO ESPÍ‑
RITO DE MISSÃO”. 
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Concurso “ Imagine a Paz”
Todos os anos, a ASSOCIAÇÃO INTER‑
NACIONAL DE LIONS CLUBES pro‑
move um concurso de cartazes cujo 
tema é a PAZ. Esta iniciativa só pode 
ser patrocinada por Lions Clubes junto 
de escolas da sua comunidade, ou de 
grupos juvenis organizados, como, por 
exemplo, associações de escuteiros.
Podem concorrer jovens com 11, 12 ou 
13 anos completos em 15 de Novembro 
de cada ano do concurso. Este visa 
difundir os ideais da PAZ entre os 
HOMENS, e nada melhor para se tentar 
atingir esse desiderato do que começar 
por lançar a sementeira entre a juven‑
tude.
Assim, cada jovem artista plástico é 
convidado a criar individualmente o 
seu cartaz com determinadas dimen‑
sões (nunca inferiores a 33 por 50 cen‑
tímetros nem superiores a 50 por 60 
centímetros). O trabalho deverá ser 
uma criação original, não sendo admi‑
tidas fotocópias ou outros meios de 
reprodução na sua feitura. A técnica de 
confecção é totalmente livre, podendo 
ser utilizadas tintas, como aguarela, 
acrílico, guache, ou desenhados com 
giz, carvão, ou pastel.
Há que respeitar outras exigências que 
constam do regulamento do concurso 
que se pode consultar no site de Lions 
International.
Uma exigência contudo se destaca: não 
é permitido, no cartaz, o uso de núme‑
ros ou palavras em qualquer idioma.
O tema tem de ser tratado plastica‑
mente de forma a permitir a sua leitura 
o mais universalmente possível.
Os participantes devem, portanto, criar 
um cartaz que visualmente exprima o 
tema do concurso. O que importa tam‑
bém é que os pais, os professores, os 
líderes de grupos troquem ideias com 
os jovens sobre a verdadeira importân‑
cia da PAZ, não só na fase que antecede 
a feitura dos cartazes, mas que se pro‑
longue, depois, em exposições, visitas, 
palestras, tertúlias, tudo andando, sem‑
pre, à volta do tema PAZ.
Feitos os cartazes, um júri local escolhe 
um que representa o clube e que por 
este é enviado para o Governador do 
Distrito, ate ao dia 15 de Novembro. O 
dia 1 de Dezembro é a data limite para 
o envio pelo Governador do Distrito do 
cartaz vencedor a nível distrital para o 
Presidente do Conselho de Governado‑

res do Distrito Múltiplo, o qual, por sua 
vez, ate 15 de Dezembro, tem de enviar 
o cartaz representante do Pais para o 
Departamento de Relações Publicas de 
Lions Internacional, nos Estados 
Unidos.
Os vencedores interna
cionais são notificados  
até 1 de Fevereiro do ano 
seguinte. O júri internacio‑
nal, muito qualificado, terá 
que seleccionar o “grande prémio” e 23 
menções honrosas. O “grande prémio” 
consiste na importância de US$5.000 
convertida na moeda do país, mais uma 
viagem, com todas as despesas pagas, 
para o vencedor acompanhado de dois 
membros da família e representante do 
Clube vencedor, para assistirem a ceri‑
mónia de premiação no Dia dos Lions 
com a Organização das Nações Unidas, 
onde Lions Internacional está acredi‑
tado, de há muito, como Observador 
Permanente. Cada um dos 23 finalistas 
vencedores de menções honrosas rece‑
berá um certificado e um prémio mone‑
tário do equivalente na moeda do seu 
Pais a US$500.
Normalmente, os Lions Clubes organi‑
zam exposições locais dos cartazes 
apresentados a concurso, atribuem 
prémios e diplomas de participação, 
promovem palestras sobre a PAZ.
Há dois anos, no ano lionístico de 
2009/2010, os dois Distritos portugue‑
ses juntaram‑se e organizaram uma 
grande exposição nacional, em Mogo‑
fores, no colégio onde D. Ximenes 
Belo, prémio Nobel da Paz, tinha sido 
aluno. Este honrou‑nos com a sua pre‑
sença, tendo tecido, na circunstância, 
judiciosas considerações sobre a temá‑
tica da Paz.
Ouvir D. Ximenes Belo dissertar sobre 
a PAZ constituiu um momento de ver‑
dadeiro encanto, vivido por todos de 
forma intensa.
Não foi por acaso que lhe foi atribuído 
o Prémio Nobel da Paz.
Tudo faremos para que, neste ano lio‑
nístico, se consiga repetir igual aconte‑
cimento.

***
Desde que o homem é homem que a 
Historia regista prolongados períodos 
de ausência de Paz. Dá ideia de que não 
somos capazes de viver sem nos guer‑
rearmos.

Eu vou fazer este ano 74 anos de vida. 
Lembro‑me dos tempos da Segunda 
Guerra Mundial. Era menino, mas 
lembro‑me muito bem do raciona‑
mento de bens de primeira necessi‑
dade; das notícias sofregamente 
transmitidas pela BBC dando conta dos 
horrores duma Europa flagelada por 
bombas destruidoras de cidades e de 
pessoas.
E lembro‑me, depois, com o coração 
sempre a sangrar, dos meus amigos 
mortos nas guerras de África.
Fui em peregrinação com os meus 
filhos e netos a Guernica, imortalizada 
por Picasso, para não me esquecer da 
guerra civil em que, por razoes políti‑
cas, os homens se envolveram mesmo 
aqui a nossa porta.
E releio constantemente esta Historia 
que fomos fazendo ao longo dos sécu‑
los, por toda a Terra, com tantas mortes 
de permeio, por conta de fronteiras 
assassinas, de convicções sectárias, 
umas de base religiosa, outras por cre‑
dos políticos.
Guerras frias; guerras quentes, explosi‑
vas, que continuam hoje mesmo a 
invadir as nossas casas, entrando pelos 
nossos ecrãs televisivos de forma hor‑
rorosa.
Eu já sou um burro velho que não 
muda o mundo. Mas, fruto dos anos 
que me vão pesando nos ombros, cada 
vez mais creio, acima de tudo, que os 
jovens é que têm a chave de um futuro 
melhor.
E será por isso mesmo que todos os 
Clubes do nosso Distrito Múltiplo se 
deverão empenhar na promoção desta 
iniciativa de LIONS INTERNATIONAL 
que já vem sendo levada a cabo desde 
l988. 
Façamos tudo o estiver ao nosso 
alcance para que os jovens sejam 
mesmo capazes de imaginar e construir 
um mundo de PAZ. 
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Lions Clube de Espinho 
organizou Colheita  
de Sangue
O Lions Clube de Espinho acolheu a primeira Visita Oficial da 
DG Isabel Moreira, por ocasião da já habitual ação de Colheita 
de Sangue e de inscrição de potenciais dadores de medula 
óssea, na Praia da Baía, em Espinho. No passado dia 5 de 
Agosto de 2012, entre as 09.00 e as 18.00 horas, o Lions Clube 
de Espinho organizou, como vem fazendo desde meados dos 
anos noventa, uma ação de Colheita de Sangue e de Inscrição 
de Potenciais Dadores de medula óssea, em colaboração com 
o Centro de Coimbra do I.P.S.T., I.P. e com o Centro de Histo‑
compatibilidade do Norte. As circunstâncias permitiram que 
a primeira Visita Oficial da CL Isabel Moreira, Governadora 
do DL115CN acontecesse por ocasião dessa ação lionística.

O evento permitiu a inscrição de setenta e seis novos poten‑
ciais dadores de medula óssea e a dádiva de sangue por parte 
de duzentos e doze pessoas (quarenta das quais nunca antes 
haviam sido doadores).Esteve também presente (e ativo, como 
sempre) o Leo Clube de Espinho, que muito fez para que a 
ação tivesse sido um sucesso, com um aumento de dadores 
inscritos, face à colheita anterior, acima dos vinte por cento.
Colaboraram ainda na organização e logística a Câmara Muni‑
cipal e a Junta de Freguesia de Espinho, assim como o Regi‑
mento de Engenharia de Espinho.
Já em 1/7/2012 e 22/7/2012 o Lions Clube de Espinho efectuou 
colheitas de Sangue respectivamente na Freguesia de Gue‑
tim, com a colaboração da Federação das Associações de 
Dadores de Sangue de Portugal, Associação de Dadores 
Benévolos de Sangue.

Leo Clube de Espinho, Centro Paroquial de Guetim e Centro de 
Saúde de Espinho, com um total de 55 Dádivas de Sangue.
Na Freguesia de Paramos, efectuada pelo Instituto Português 
de Sangue de Coimbra com a seguinte colaboração:
Federação das Associações de Dadores de Sangue de Portugal
Associação de Dadores Benévolos de Sangue
Leo Clube de Espinho, Paróquia de Paramos, com um total 
de 87 Dádivas de Sangue.
Este último evento terminou com a realização de um Serão 
Cultural, visando a angariação de fundos para a aquisição de 
géneros alimentares destinados à confecção para as famílias 
mais carenciadas. 

Lions Clube de Esposende 
Distinguido com Medalha 
de Mérito Municipal

A Câmara Municipal de Esposende, no 
seu Dia de Município, agraciou publica‑
mente, no passado dia 19 de Agosto, o 
Lions Clube de Esposende com a 
Medalha de Mérito Municipal, durante 

uma sessão solene evocativa dos 440 
anos da sua existência e dos 19 anos de 

elevação a cidade.
O Presidente da Câmara Municipal de Esposende, Dr. João 
Cepa, que presidiu à cerimónia, perante uma vasta assembleia 
que encheu por completo o Salão Nobre da Autarquia teve, 
relativamente ao Lions Clube de Esposende, palavras de 
muito apreço pelos relevantes serviços que o Clube vem rea‑
lizando na sua comunidade ao longo dos últimos 25 anos.
Relevou as actividades que o Clube vem desenvolvendo, 
nomeadamente, a promoção do turismo de Esposende, a 
ajuda às associações e instituições locais, a promoção de 
acções de solidariedade para com os mais necessitados e o 
debate de temas estruturantes para a comunidade esposen‑
dense. Referiu também a promoção de serviços relevantes 
junto da comunidade, com intervenções desde a área cultural 
à social, da educação à saúde e ao associatismo.
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A receber a Medalha de Mérito Municipal e o respectivo 
Diploma, das mãos do Presidente da Câmara Municipal, 
esteve o presidente do Lions Clube de Esposende, Serafim 
da Costa Torres, perante uma ampla representação do quadro 
social do Clube.
A Governadora do D115CN, Isabel Moreira, convidada para o 
evento fez‑se representar nesta cerimónia pelo Secretário do 
Gabinete, felicitando o Clube pelo recebimento de tão alta 
distinção e pelo elevado reconhecimento da sua comunidade 
pelos serviços que vem prestando, ao longo dos 25 anos da 
sua existência, recentemente comemorados.
O Past‑Presidente Imediato do Clube, Fernando Fonseca, 
aproveitou a oportunidade para oferecer e dedicar à Gover‑
nadora Isabel Moreira a última produção literária do Clube 
“Lions Clube de Esposende 25 anos”, que respiga as principais 
actividades desenvolvidas desde a sua fundação em 1987, 
num trabalho muito cuidado de composição do Companheiro 
Agostinho Santos, com capa e coordenação da Companheira 
Fernanda Santos e com edição do próprio Clube.

Recorde‑se que o Lions Clube de Esposende foi fundado em 
19 de Maio de 1987, tendo como padrinho o Lions Clube de 
Barcelos e como padrinhos físicos o saudoso Companheiro 
PCC Carlos Quinta e Costa, recentemente falecido e o Com‑
panheiro Armando Vale Miranda.
Da folha de serviços do Lions Clube de Esposende são inú‑
meras e relevantes as acções de Assistência Individual a 
Pessoas, de Atividade Cultural e Comunitária, de Assistência 

Coletiva, de Doações, de Serviços Ambientais, de Angariação 
de Recursos, de Saúde e Bem‑Estar, de Relações Internacio‑
nais, de Relacionamento Inter‑Clubes e de Oportunidades 
para Jovens.
Ainda no activo, o Clube tem no seu quadro social, decano e 
fundador, o Companheiro Abel da Costa, que com os seus 99 
anos tem uma vida ativa e de participação no seio do Clube, 
sendo um exemplo de Lion comprometido com os ideais da 
nossa Asssociação Internacional, exemplo que reconhece‑
mos também nos restantes fundadores do Clube, ainda no 
activo, Companheiros Luis Martins e Américo Martins.
A comunicação social local e regional deu amplo destaque a 
esta distinção com que foi agraciado o Lions Clube de Espo‑
sende, que é um lídimo baluarte do Lionismo do nosso Dis‑
trito.
O Presidente do Lions Clube de Esposende, Companheiro 
Serafim Torres, agradeceu a presença da representação da 
Governadora Isabel Moreira e o estímulo que ela representava 
para o trabalho que o Clube vem realizando. O Lions Clube de 
Esposende e os seus membros estão de Parabéns!
Os Lions de Portugal orgulham‑se de ter no seu seio este 
Clube, que tanto prestigia o nosso Movimento, felicitando‑o 
pelo recebimento da Medalha de Mérito Municipal. 

Lions Clube da Mealhada 
Projecto “Apadrinhe uma 
Criança”
Lions da Mealhada apoia mais de três dezenas de crianças 
com despesas de educação 

O Lions Clube de Mealhada, entre as várias acções de 
impacto que desenvolve, volta a por em marcha, pelo quinto 
ano consecutivo, o projecto “Apadrinhe uma Criança”, que 
visa minorar as desigualdades sociais através da educação. 
Recorde‑se que o Lions Clube de Mealhada apoiou, no ano 
lectivo passado, 35 crianças do primeiro ciclo nas suas des‑
pesas de educação.

Um dos últimos convívios promovidos pelo Lions Clube de Mealhada, 
que reuniu padrinhos e crianças



31LION  SETEMBRO

acção lions em portugal

Recorde‑se ainda que o clube começou há cinco anos por 
apoiar 22 crianças e hoje apoia 35. 
Encontrar pessoas disponíveis para apoiar crianças do pri‑
meiro ciclo nas suas despesas de educação é o objectivo do 
clube com o projecto “Apadrinhe uma Criança”. Um projecto 
que conseguiu reunir vontades e a generosidade de muitas 
pessoas, chamadas “padrinhos”, que permite que famílias do 
concelho da Mealhada sejam apoiadas no esforço que fazem 
para ter os seus filhos na escola.

Aproveitamento escolar

Entre muitos outros requisitos, o clube definiu no seu regu‑
lamento que, para terem este apoio, as crianças têm que ter 
aproveitamento escolar. O regulamento prevê ainda que, 
além de custear as despesas de educação, os padrinhos pos‑
sam estabelecer laços e fazer o acompanhamento das crian‑
ças na escola, caso o desejem.
Qualquer pessoa ou empresa pode tornar‑se padrinho, o que 
representará um investimento de 100 euros por ano.
Mediante contas abertas em papelarias do município, os 
encarregados de educação adquirem material escolar, livros 
ou outros artigos que se provem necessários para a educação 
dos seus filhos. 
“Acreditamos que a instrução e a escolaridade são factores 
dinamizadores de mudança que podem contribuir para tornar 
efectiva a redução das desigualdades sociais”, sublinhou 
António Portugal, presidente do Lions Clube de Mealhada, 
agradecendo aos padrinhos do projecto e lembrando que 
“sem eles não seria possível apoiar todas estas crianças”. 

Lions Clube de Lagoa 
(Açores) Celebra 20 Anos 
de Serviço à Comunidade

O Lions Clube de Lagoa (Açores) vai assi‑
nalar, este Ano Lionístico, 20 ANOS DE 
SERVIÇO no Concelho de Lagoa, na Ilha 
de São Miguel.
A Direção está a preparar um programa 
comemorativo que se estenderá com 

eventos de promoção lionística, durante 
todo o ano, e que pretende valorizar a 

importância do Serviço voluntário na realização de ação 
social numa época de dificuldades que a todos atinge, mas 
que afeta, sobretudo, as famílias mais carenciadas.
O Lions Clube de Lagoa (Açores) foi fundado no Ano Lionístico 
de 1991/92, iniciando, então, a sua intervenção de Serviço que 
tem sido caracterizada por iniciativas no domínio da saúde, 
com rastreios às doenças da visão, tratamentos e entrega de 
óculos a crianças e jovens com recursos financeiros limitados, 
recolhas de sangue, rastreios à cárie e ajudas na aquisição de 
medicamentos. No que se refere a ações de solidariedade com 
a comunidade, destacam‑se as iniciativas de convívios com 
idosos e crianças, a recolha de brinquedos para distribuir por 

crianças carenciadas 
e a entrega de equipa‑
mentos informáticos, 
para competências 
pessoais, a jovens de 
famílias pobres.
A sua sede social, 
situada numa zona de 
expansão da cidade 
de Lagoa, foi inaugu‑
rada no Ano Lionís‑
tico de 1997/98, tendo 
sido visitada, desde 
então, por todas as 
entidades lionísticas 
nacionais e estrangei‑
ras que se deslocam 
aos Açores, com des‑
taque para o Past Pre‑

sidente Internacional e Presidente da Fundação Internacional 
dos Lions Clubes, Companheiro Mahendra Amarasuriya, e 
para os diversos companheiros Governadores e outros diri‑
gentes do Distrito 115 Centro Sul.
O seu projeto de maior alcance social é a CASA LION, que foi 
inaugurada no Ano Lionístico de 2003/04, e que tem acolhido, 
em regime de Atelier de Tempos Livres, crianças de famílias 
carenciadas, proporcionando‑lhes formação, educação e ali‑
mentação em horário pós‑escolar.
O funcionamento diário da CASA LION que, na atualidade 
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envolve o acolhimento a 37 crianças, está protocolado com o 
Centro Social e Cultural da Atalhada que é uma prestigiada 
instituição particular de solidariedade social do Concelho de 
Lagoa.
O Lions Clube da Lagoa (Açores) tem montada, em permanên‑
cia, uma exposição fotográfica itinerante sobre a sua atividade 
lionística. Esta exposição é atualizada, com frequência, e 
destina‑se a ser colocada em várias localidades do Concelho 
de Lagoa para ser vista pela respetiva população local. Com 
esta iniciativa, o Lions Clube de Lagoa (Açores) demonstra à 
comunidade a utilidade do seu Serviço voluntário e promove 
junto do povo os nobres valores do Lionismo.
O programa comemorativo dos 20 ANOS DE SERVIÇO do 
Lions Clube de Lagoa (Açores) vai iniciar‑se no próximo mês 
de outubro, mês em que se assinala o Dia Mundial do Serviço 
Lionístico, com um conjunto de iniciativas, às quais se asso‑
ciará o Presidente do Concelho Nacional de Governadores do 
Distrito Múltiplo 115, dos Lions de Portugal, Companheiro 
Vítor Manuel Melo, cuja presença vai conferir uma projeção 
lionística nacional à efeméride, ao mesmo tempo que home‑
nageia e valoriza o impacto da ação lionística no Concelho 
de Lagoa.
A Direção do Lions Clube de Lagoa (Açores) para o presente 
Ano Lionístico é presidida pelo Companheiro Primitivo Mar‑
ques, integrando, também, os companheiros Luís Eleutério 
(Vice‑Presidente), José Manuel Baião (Secretário) e Jorge 
Alberto Stone (Tesoureiro). 
 
 

Lions Clube Lisboa Centro
Solidariedade com jovens desfavorecidos

Realizámos uma visita ao Oceanário de Lisboa e lanche de 
confraternização, destinado a 15 crianças e jovens da obra 
Lar “O Nazareno”, com idades compreendidas entre os 9 e os 
16 anos, acompanhados de duas monitoras. Participaram os 
Companheiros CL Filomena Costa e CL Bruno Costa Neves. 
Estas actividades de solidariedade para com este grupo de 
jovens desfavorecidos, vem sendo realizadas anualmente 
pelo nosso Clube, com a grande receptividade por parte dos 
responsáveis pelo Lar “O Nazareno”. 

Confraternização com idosos

O evento decorreu no Centro Social de Dia da Musgueira, 
com a presença de 100  idosos, num dia de entretenimento 
com lanche comparticipado pelo noso Clube no valor de 
100,00 euros. 

Estiveram presentes, nesta actividade, os CL Américo Marques 
e CL Filomena Costa. Na ocasião foram oferecidas, pelo Clube, 
duas cadeiras de rodas ao Centro de Dia da Musgueira. 

Angariação de fundos 

Na UDPV, “Um Dia Pela Vida”, no Bombarral, organizado pela 
Liga Portuguesa Contra o Cancro, com o objectivo de angariar 
fundos para apoio a esta organização na luta contra o Cancro.
O nosso Clube, participou nas várias cerimónias de sensibi‑
lização do combate contra o cancro, tendo o nosso Presidente 
CL Américo Marques, um dos principais oradores, evocado a 
importância dos testemunhos dos “Vencedores” (combaten‑
tes na luta contra o cancro e atingidos pela doença), para 
sensibilização das populações em geral para o flagelo do 
CANCRO que inevitavelmente atingirá, no decorrer deste 
século, 25% da população mundial!!!

No final da “maratona “ de mais de 16 horas consecutivas de 
eventos, durante as quais participaram 11 sócios do Clube, 
foram angariados 1350 Euros, integralmente transitados para 
a Liga Portuguesa Contra o Cancro. 
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Lions – Clube de Pombal – Marquês de Pombal

No seu Aniversário inaugura a Rotunda 
Lions, a nova sede e o Centro de Dia 
para Doentes de Alzheimer

O passado dia 30 de Junho, data do 
aniversário do Clube, ficará na memó‑
ria de todos os presentes, como um dia 
marcante para o movimento Lionístico 
em Portugal, com a honrosa presença 
do Governador do Distrito 115 Centro / 
Sul CL Nuno Ferrão, do Companheiro 
Presidente CNG, Vítor Melo, demais 
autoridades Lionísticas e muitos com‑
panheiros Lions de outros Clubes, 
nomeadamente, Arganil, Cantanhede, 
Coimbra, Costa do Sol – Carcavelos, 
Figueira da Foz, Leiria, Montijo, Vila‑
moura e outros ilustres convidados, 

tiveram lugar, as cerimónias do aniver‑
sário do Clube, cujo programa incluía 
momentos de reconhecido interesse.
A recepção foi efectuada na Salão 
Nobre da Câmara Municipal de Pom‑
bal, onde o Presidente da Edilidade, 
apresentou cumprimentos, deu as boas 
vindas e serviu um “porto de honra” a 
todos os presentes.
De seguida o Presidente do Clube CL 
José Manuel Carrilho, fez o convite 
para que todos se deslocassem para a 
rotunda, sita na entrada da cidade Sul/ 
Oeste, a qual foi baptizada com o nome 
de “ Lions Clube de Pombal – Marquês 
de Pombal”, perpectuando desta forma 
o nome do Clube, nesta nóvel cidade 
de Pombal.

Seguiu‑se o grande momento do dia, 
que foi a inauguração de um edifício 
destinado a nele funcionar um Centro 
de Dia para Doentes de Alzheimer e 
outra parte para Sede do Clube, cuja 
iniciativa e construção, foi da inteira 
responsabilidade do Lions Clube de 
Pombal – Marquês de Pombal e que 
contou, desde o primeiro momento, 
com a total disponibilidade do Municí‑
pio de Pombal, que cedeu o terreno 
para o efeito, bem como uma compar‑
ticipação monetária avultada, podendo 
considerar‑se uma parceria Clube Lions 
/ Município, louvável e de resultados 
francamente positivos.
A construção deste imóvel, teve um 
custo de cerca de 700.000 € (setecentos 
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mil euros), tendo contado com o apoio 
de membros do Clube e com verbas de 
iniciativas levadas a cabo, durante os 
últimos anos, que mereceram a partici‑
pação da comunidade.
Já no edifício, teve lugar o descerra‑
mento de placas alusivas à inaugura‑
ção, o baptismo das instalações pelo CL 
Pároco António Nogueira, seguindo 
uma sessão solene, com intervenções 
do Presidente do Clube CL José Manuel 
Carrilho, que agradeceu todas as aju‑
das e apoios recebidos, explicou a fina‑
lidade daquela obra e terminou dizendo, 
que todos nós quisemos, Deus ajudou 
e a Obra está aqui.
A Drª Isabel Gonçalves, Presidente da 
Associação Alzheimer – Delegação Cen‑
tro, agradeceu e regozijou‑se pela 
grande dádiva, que a Associação, que 
representava estava a ter, afirmando 
que não existe a nível Nacional, nada 
parecido com o que estava a acontecer 
em Pombal.
O Senhor Presidente da Câmara Muni‑
cipal de Pombal mostrou‑se particular‑
mente satisfeito e realçou o trabalho 
desenvolvido pelo Lions Clube de Pom‑
bal – Marquês de Pombal, cujo expo‑
ente máximo estava ali á vista de todos, 
bem como o excelente relacionamento 
existente, entre Clube e Autarquia, per‑
mitindo parcerias com significativas 
vantagens para a Comunidade Pomba‑
lense.
Terminou o ciclo de intervenções o 
Companheiro Governador Nuno Fer‑
rão, que fez vários considerandos, 
sobre as virtudes do Lionismo, elogiou 
o Clube e visivelmente satisfeito afir‑

e a cerimónia de entrada de mais dois 
novos sócios, enriquecendo dessa 
forma a estrutura social do Clube e a 
transmissão de poderes, tendo o CL 
José Manuel Carrilho, Presidente 
2011/2012, passado o testemunho ao CL 
Carlos Mota Carvalho, que passará a ser 
o novo Presidente 2012/2013.
Terminou o ciclo de intervenções o 
Companheiro Nuno Ferrão, o qual mais 
uma vez se mostrou bastante agra‑
dado, com o que tinha presenciado em 
Pombal, deixando elogios e desejo das 
melhores felicidades a todos.
Continuou o alegre convívio entre 
todos os presentes, que cantaram os 
parabéns ao Clube, pela passagem de 
mais um aniversário onde não faltou 
um saboroso bolo, acompanhado de 
uma taça de espumante.
Concluímos, afirmando, que no pas‑
sado dia 30 de Junho, houve “Lionísmo 
em Pombal”, estando este movimento 
enaltecido e de parabéns o Lions Clube 
de Pombal – Marquês de Pombal. 

mou ser aquele edifício uma marca do 
que é o movimento Lionístico em Por‑
tugal.
O almoço foi servido no conhecido res‑
taurante “ Manjar do Marquês”, durante 
o qual foram feitas várias intervenções 
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LC ALMADA – TEJO

Concurso de textos sobre a paz
entrega de prémios

Na Escola Básica Integrada do Agrupamento 
Vertical de Escolas Miradouro de Alfazina 
realizou‑se a cerimónia de entrega dos pré‑
mios do referido concurso. Era o dia da 
Escola aberto à comunidade e havia uma 
mostra dos diversos projectos desenvolvidos 
este ano lectivo.

Na cerimónia estiveram presentes a Direc‑
tora da Escola, a professora que dinamizou 
o Concurso, uma turma do 7º ano, outra do 
9º ano, a que pertencem as alunas concor‑
rentes, professores e um poeta da SCALA.
A 1ª classificada, Ailine Soraia Rocha Cruz, 
teve também uma Menção Honrosa ao nível 
do Distrito 115 / CS. As três alunas concor‑
rentes receberam diplomas de participação 
e três livros cada, oferecidos pela Câmara 
Municipal de Almada.
No final o poeta Luís Alves disse um poema 
seu, em homenagem à Escola.

LC DE SANTA JOANA PRINCESA

JULHO/2012–06.07.2012 ‑ O Clube realizou 
mais uma acção de recolha de sangue, que 
teve lugar no Salão D. João Evangelista Vidal, 
com o apoio do Instituto Português de Sangue, 
a que se apresentaram 58 dadores, tendo sido 
recolhidas 52 unidades de sangue.
31.07.2012 ‑ Durante este mês o Clube reco‑
lheu cerca de 20 pares de óculos usados a 
encaminhar para a Sede do Distrito para 
serem enviados para recuperação.
AGOSTO/2012 ‑ 03.08.2012 ‑ O Clube realizou 
mais uma acção de recolha de sangue, que 
teve lugar no Salão D. João Evangelista Vidal, 
com o apoio do Instituto Português de Sangue, 
a que se apresentaram 31 dadores, tendo sido 
recolhidas 26 unidades de sangue.

LC DE BRAGA

A actividade do Clube dirige‑se, essencial‑
mente, e de forma continuada, ao apoio 
monetário a várias famílias em situação eco‑
nómica difícil e a doentes oncológicos.
É cada vez maior o nº de pessoas que através 
de Juntas de Freguesia do concelho e de 
outras Instituições recorrem ao Clube solici‑
tando ajuda diversa.
Os Serviços Sociais do Hospital de Braga têm 
também, ultimamente, aumentado as solici‑
tações, perante o Clube, para ajuda a doentes 
oncológicos. O esforço financeiro do Clube 
para acorrer às diversas solicitações repre‑
senta já vários milhares de euros.	

LC DE CALDAS DA RAINHA

Lions Clube das Caldas da Rainha em projeto 
de sensibilização e angariação de fundos 
para Liga Portuguesa Contra o Cancro

O Lions Clube das Caldas da Rainha foi um 
dos parceiros da iniciativa “Um Dia pela 
Vida”, que decorreu no Bombarral, organi‑
zado pelo núcleo Sul da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro.
No âmbito deste projeto, o Lions Clube das 
Caldas da Rainha promoveu, uma aula de 
iniciação ao Yoga, no agradável jardim do 
anfiteatro municipal do Bombarral, em par‑
ceria com o Centro de Yoga Áshrama – Caldas 
da Rainha.

Durante pouco mais de uma hora, os parti‑
cipantes puderam descobrir, pela mão do 
professor Pedro Capinha, alguns dos princí‑
pios do Yoga e fazer um conjunto de exercí‑
cios básicos, que contribuíram para deixar 
todos os iniciantes num estado de grande 
bem‑estar e relaxamento.
Com esta aula de iniciação ao Yoga, pretendeu
‑se juntar a população do Bombarral e da 
região numa ação solidária e promover os 
valores do desenvolvimento pessoal inte‑
grado, bem como sensibilizar para a adoção 
de hábitos de vida saudável e para a impor‑
tância da prevenção na luta contra o can‑
cro.
O Lions Clube das Caldas da Rainha partici‑
pou ainda ativamente na grande Festa de 
Encerramento do projeto “Um Dia Pela Vida 
Bombarral”, que juntou centenas de pessoas 
na Mata Municipal do Bombarral, no dia 23 
de Junho. O clube, com a colaboração de 
voluntários que não quiseram deixar de cola‑

borar nesta ação de serviço, esteve presente 
com uma banca de venda de loiça, maiorita‑
riamente produzida por empresas de cerâ‑
mica tradicional caldense. 

As verbas angariadas em ambas as ativida‑
des reverteram integralmente para a Liga 
Portuguesa Contra o Cancro.
“Um Dia pela Vida” é um projeto de envolvi‑
mento comunitário para sensibilização sobre 
a doença oncológica, promovido pela Liga 
Portuguesa Contra o Cancro, inspirado no 
modelo americano “Relay for Life”. Desde 
2006, já passou por mais de 30 localidades 
portuguesas, envolvendo as comunidades 
num programa de atividades diversas, pro‑
movidas por grupos de cidadãos ou associa‑
ções.
Celebrar os que venceram a doença, Recor‑
dar os que perderam a luta e Lutar contra o 
cancro, através da prevenção, do diagnóstico 
precoce e da investigação científica, foram 
os principais eixos de ação deste projeto, que 
esteve aberto à participação de toda a popu‑
lação do Bombarral e da região Oeste.

LC DA COVILHÃ

No passado dia 30 de Junho o Lions Clube 
da Covilhã celebrou o seu 41º aniversário. 
Presentes nesta momento de verdadeiro 
Lionismo, estiveram, além dos companhei‑
ros do clube, o Governador do D115N, e 
vários representantes de clubes Lions do 
D115N e do D115S, bem como de clubes 
Rotary, assim como o representante da 
câmara  da Covilhã e o reitor da Universidade 
da Beira Interior. 
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Terminando um mandato dedicado ao tema 
“A importância do desporto na sociedade”, o 
Presidente cessante José Albertino Figuei‑
redo passou o testemunho à Presidente 
eleita, Maria Isabel Ismael, que inaugura 
desta forma um ano lionístico dedicado ao 
tema “Reinventar para servir: Tecnologia e 
Educação”. De resto, o pin de Presidente do 
Lions Clube da Covilhã não mudou de resi‑
dência, uma vez que os CC.LL. Isabel e Alber‑
tino são um dos empenhados casais 
membros do LC da Covilhã. A sessão contou 
ainda com a presença dos cerca de 15 músi‑
cos da Orquestra Jazz da Escola Profissional 
de Artes da Covilhã (EPABI).

LC DE ELVAS

xxiv aniversário do lions clube de elvas

O Lions Clube de Elvas comemorou o seu 
XXIV Aniversário, em que contou com a pre‑
sença do Governador do distrito 115 Centro
‑Sul Nuno Ferrão, de outros membros da 
Governadoria e também alguns elementos 
de outros Clubes, nomeadamente de Setú‑
bal, Montijo e Abrantes.

Assim terminaram as actividades deste ano 
lionístico 2011/2012, tendo sido uma das 
mais importantes, o rastreio à miopia reali‑
zado aos alunos da Escola Básica 2,3 Nº1 de 
Elvas. 
Este Clube foi convidado a participar na 
replantação da Tapada de Mafra, contri‑
buindo com algumas árvores para impedir o 
desflorestamento.
O evento terminou com a transmissão de 
poderes, tendo sido empossada a nova direc‑
ção para o próximo ano lionístico 2012/2013, 
de que fazem parte Maria Celeste Pinheiro 
(Presidente) substituindo Maria do Céu Cor‑
reia Dias, José Manuel Pintão Antunes (Vice
‑Presidente), Isabel Pereira (Secretária) e 
Hermínia Vilhena (Tesoureira).

LC ESTORIL – PALÁCIO

Nos meses de Julho e Agosto destacam‑se as 
seguintes atividades do LC Estoril Palácio:

Julho
•	Acolhimento de 2 jovens (7 a 14 de Julho) 

de 2 jovens, um proveniente da Polónia 
outro da Turquia

•	Presença no XVIII Aniversário e Transmis‑

são de funções AL 2012/2013 do LC Oeiras  
– Tejo:

•	Presença na 1ª reunião do Distrito 115 Cen‑
tro Sul que teve lugar na Mealhada no 
passado dia 21 de Julho

•	Tomada de Posse de 2 Assessores do 
Governador do Distrito 115 Centro Sul – os 
CCLL Pedro Alexandre (Acampamentos e 
Intercâmbios Juvenis) e Mariza Queiroz 
(Sustentabilidade e Inovação):

•	Presença no Jantar Comemorativo do XXII 
da Fundação do LC Almada‑Tejo

•	Venda Solidária (mensal) de artigos em 2ª 
mão na Feira de Antiguidades e Colecio‑
nismo – Jardim dos Passarinhos no Monte 
Estoril. 

Agosto
•	 Presença do jovem Manuel Queiroz numa 

família Lions de Acolhimento em Gryfino na 
Polónia (MD 121) e no Campo de Férias Lions 
– Borne Sulinowo – na Polónia (30/7 a 15/08), 
no qual estiveram as distintas presenças do 
Diretor do campo de ferias, da Governadora 
do MD 121 e do ex‑Presidente Polaco e Pré‑
mio Nobel da Paz Lech Walesa.

•	Visita ao LC Funchal 
A Secretária do Clube a CL Arsisete Saraiva 
numa deslocação ao Funchal aproveitou 
para visitar o Clube Lions do Funchal

•	Representação no Torneio de Golfe do LC 
Vilamoura
A Presidente Margarida Mota e a jogadora 
Inês Lemos, que representou o Clube.

LC DE ÍLHAVO

14.07.2012 ‑ Realização de WORKSHOP de 
dobragem de guardanapos com o tema 
“Mesas de Verão”.
18.07.2012 ‑ Entrega de vestuário, calçado e 
carteiras à habitual Loja Social de Solidarie‑
dade no valor de 100,00€.
23.07.2012 ‑ Entrega de alimentos às três 
famílias apoiadas mensalmente pelo Clube, 
no valor de 210,00€.

LC DE LEÇA DA PALMEIRA

O Clube concedeu um subsídio no valor de 
1.400,00€ ao Centro Pastoral e Social de Leça 
da Palmeira.

LC DE MACEDO DE CAVALEIROS

AGOSTO/2012 ‑ 26.08.2012 ‑ Realização de 
Colheita de Sangue, levada a cabo pelo I.
N.S., tendo sido recolhidas 41 unidades de 
sangue.

LC DA MAIA

JULHO/2012 – Entrega de cabaz de alimentos 
a família carenciada.
AGOSTO/2012 – Entrega de cabaz de alimen‑
tos a família carenciada.

LC DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS

JULHO/2012 
Pagamento aos bolseiros, estudantes Uni‑
versitários, de Oliveira de Azeméis, de três 
bolsas de 75,00€/cada, com o valor total de 
225,00€, reportadas ao mês de Julho de 
2012. 
Três recolhas de Sangue na Freguesia de 
Palmaz, Cerciáz de Oliveira de Azeméis e 
Núcleo de Camionistas, com a participação 
de 145 dadores e 110 recolhas efectivas.
Entrega de subsídios no valor de 375,00€ a 
cada uma das seguintes Instituições:
– �Associação de Solidariedade Social de Tra‑

vanca
– Cerciáz de Oliveira de Azeméis
– Associação Paroquial de Palmaz
– �Sport Club Bustelo (Escolinhas de futebol 

de crianças necessitadas).

LC DE SANTIAGO DO CACÉM

Visita à Casa Museu José Relvas
Em comemoração do dia da Companheira, 
o Lions Club de Santiago do Cacém, realizou 
um passeio à Casa Museu José Relvas em 
Alpiarça.

Após a visita à Casa Museu, assistiram a uma 
sessão da treino de cães na Fundação José 
Relvas a que se seguiu o almoço.

LC SEIXAL MIRATEJO

O Lions Clube Seixal Miratejo, acompanhado 
por alguns Amigos realizaram no passa‑
do dia 7 de Julho, uma visita cultural ao 
Museu do Ar, sito na Granja do Marquês
‑Sintra, tendo visitado também alguns íco‑
nes históricos da bela Vila de Sintra. Após o 
almoço, partiram então para a visita ao 
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Museu do Ar. Foi um dia de agradável con‑
vívio pois além das maravilhas expostas no 
Museu do Ar, ainda tiveram a oportunidade 
de difundir o Lionismo aos Amigos que os 
acompanharam.

LC SINTRA ROMÂNTICA

Companheirismo
No passado dia 1 de Julho, na sua sede 
social, localizada na histórica Freguesia de 
Agualva, o novo elenco diretivo do Lions 
Clube Sintra Romântica, promoveu o reen‑
contro dos seus associados em confraterni‑
zação salutar, sempre enriquecida pelo 
espírito de que ser Lion, é estar disponível 
para ajudar a resolver necessidades das 
comunidades, em que se inserem, num pri‑
meiro plano; articular a sua ação e interagir 
com os seus congéneres na realização de 
projetos mais vastos e globalizantes, outro 
grande objetivo do lionismo.

Contámos com a presença do nosso esti‑
mado Padrinho CL Jaime Silveira do Lions 
Clube Lisboa Belém.
O presidente CL Paulo Lourenço, sintetizou 
a jornada: “hoje foi um dia de encontro e de 
festa, amanhã é tempo de ação”. Sê‑lo‑á com 
certeza! Muitas tarefas implicam o esforço, 
a dádiva do tempo livre dos companheiros 
e companheiras do Sintra Romântica, que 
reafirmaram a sua disponibilidade. A hetero‑
geneidade do nosso Clube Lions, certamente 
proporcionará diversos caminhos a trilhar. 
Caminhos que devemos selecionar, pelo seu 
grau de interesse e sobretudo os que melhor 
respondam as necessidades da Comuni‑
dade.

Nós Servimos e Acreditamos na força do 
nosso empenho!

LC DE VAGOS

LC de Vagos promoveu “megarastreio de 
Verão”
 
O Lions Clube de Vagos, dando continuidade 
às acções na área da saúde que vem reali‑
zando ao longo dos tempos, promoveu mais 
um “Megarastreio de Verão”, na Praia da 
Vagueira, que incidiu no rastreio à tensão 
arterial, glicémia, colesterol, índice de 
massa corporal e cancro da pele e constituiu 
a primeira actividade do Ano Lionístico 
2012‑2013.

Como é habitual esta acção teve a colabora‑
ção do Dr. Carlos Maia e do Clube da Saúde 
da Escola Secundária de Vagos, aos quais o 
clube agradece.
A iniciativa decorreu entre as 9H00 e as 
13H00, tendo sido rastreadas 189 pessoas.
Seguiu‑se um almoço de confraternização 
oferecido pelo Clube a todos os participan‑
tes.

LC DE VIANA DO CASTELO

JULHO/2012 – Realização de uma angariação 
de fundos, num total de 145,00€, para atri‑
buição de prémios de mérito aos alunos 
finalistas do primeiro ciclo. 
O Clube esteve presente na cerimónia de 
bênção de mais uma ambulância adquirida 
pela Delegação de Viana do Castelo, da Cruz 
Vermelha, presidida por D. Anacleto de Oli‑
veira, Bispo da Diocese de Viana do Cas‑
telo.
21.07.2012 ‑ O Clube realizou testes de visão, 
no antigo Largo do Campo da Feira, em Mea‑
dela, Viana do Castelo.
O rastreio decorreu entre as 09,30 horas até 
às 17,30. Foram observadas cerca de cin‑
quenta pessoas, de entre as quais ressaltam, 
pessoas portadoras de óculos, que já não 

faziam qualquer exame há mais de vinte 
anos, outras foram reencaminhadas para 
consulta de oftalmologia.

LC DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

Lions Clube de Vila Nova de Famalicão – 35 
Anos ao Serviço da Comunidade

Foi no passado mês de Abril que o Lions 
Clube de Vila Nova de Famalicão celebrou o 
seu 35º aniversário, com a realização de um 
Jantar Comemorativo. Foram várias as enti‑
dades presentes, realçando a presença do 
Presidente da Câmara Municipal, do Gover‑
nador do Distrito 115 CN e de representantes 
de diversos clubes Lions.
Sendo esta uma data deveras especial para 
o Clube que teve o seu início a 12 de Abril 
de 1977, houve espaço para a homenagem 
aos Companheiros fundadores, com desta‑
que para a entrega de uma salva de prata 
aos CL Carlos Vieira de Castro e CL Heitor 
Fonseca que desde o primeiro momento 
abraçaram o lionísmo e que continuam actu‑
almente a ter participação ativa na vida do 
Clube, que tem um papel sempre presente 
na vida da comunidade famalicense.

Com base neste desígnio, como Instituição 
de Utilidade Pública, o Lions Clube de Vila 
Nova de Famalicão procurou que este 
momento festivo na sua vida de Serviço 
fosse materializado numa ação nobre, reali‑
zando a habitual tômbola que reverteu, desta 
vez, para a Associação Dar as Mãos.
Assim sendo, o Lions Clube de Vila Nova de 
Famalicão procedeu, na Assembleia Mensal 
de Julho, à entrega formal de um Cheque 
Oferta à Associação Dar as Mãos na pessoa 
do seu Presidente Dr. Agostinho Fernandes. A 
oferta válida em bens alimentares será utili‑
zada de acordo com as necessidades da Insti‑
tuição na confeção de refeições para aqueles 
que usufruem do seu apoio diariamente.
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E é indo de encontro a este pressuposto de 
auxiliar os estratos mais fragilizados da socie‑
dade em que se encontra inserido que o Lions 
famalicense prestou apoio às Conferências 
Vicentinas e Movimento Mensagem de Fátima 
do concelho através do donativo de material 
de incontinência, resultante do protocolo de 
cooperação que mantém com o Lions Clube 
de Roissy – Pays de France. Desta parceria 
feliz resulta também a chegada de material e 
equipamentos à Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Nova de Famalicão colmatando algu‑
mas necessidades e promovendo o bem‑estar 
da população geriátrica. 
A anterior Direção do Lions Clube de Vila 
Nova de Famalicão considera que as metas 
estabelecidas no início do Ano Lionístico 
foram cumpridas dando continuidade aos 
programas de serviço à comunidade, aten‑
dendo às constantes necessidades humanas 
num ano de especial significado para o 
Clube. A Direção eleita para o corrente ano, 
numa época em que emerge a necessidade 
de dar corpo ao preconizado pelas diretrizes 
das políticas sociais, compromete‑se a con‑
tinuar a sua missão procurando promover o 
bem‑estar social, promovendo os direitos 
sociais e procurando meios que garantam a 
realização desses direitos e a satisfação de 
necessidades da comunidade famalicense 
através de novos projetos.

LC DE VILA PRAIA DE ÂNCORA

Acção de divulgação do património 
e reconhecimento lionístico

O Lions Clube de Vila Praia de Âncora iniciou 
o ano lionístico com uma acção de divulga‑
ção do património e aproveitou a ocasião 
para entregar testemunhos de reconheci‑
mento lionístico.
No dia 22 de Julho o cenário ambiental esco‑
lhido foi Vilar de Mouros, a acção envolveu 
22 companheiros, uma zona de rara beleza 
ambiental, que foi palco do mítico “Festival 
de Vilar de Mouros” e mais tarde foi feita 
uma incursão à Serra d’Arga.

Divulgação do património cultural
Na divulgação do património cultural o Pre‑
sidente do Clube, Francisco Presa, fez uma 
resenha do Festival de Vilar de Mouros, 
Esta actividade serviu também para o Presi‑
dente do Clube, Francisco Presa, fazer a 
entrega a três companheiros presentes, dos 
respectivos testemunhos de reconhecimento 
do Clube:
PCCI Américo Joaquim Costa Ribeiro (LC 
Santa Maria da Feira)
CL Teresinha Maria Ribeiro da Bela Novo (LC 
Ílhavo)
CL Palmira Brites dos Santos Lemos (LC 
Viseu Viriato)

Solidariedade em tempo de férias

Também o Lions Clube de Vila Praia de 
Âncora promoveu, nos meses de Julho e 
Agosto, recolhas de dádivas de sangue na 
praia em parceria com o Centro Regional de 
Sangue do Porto do Instituto Português do 
Sangue e da Transplantação.
Este ano as recolhas realizaram‑se nos dias 
19 de Julho e 23 de Agosto e decorreram sob 
a campanha do Clube “Neste verão ajude
‑nos a salvar mais vidas”, apoiando assim a 
campanha nacional do Instituto do Sangue 
“Dar está‑lhe no sangue – Dê sangue – Salve 
vidas”.
Do balanço desta actividade resultou o aten‑
dimento de sessenta e dois dadores e a 
recolha de quarenta e uma dádivas, cum
prindo‑se assim integralmente os objectivos 
propostos.
A Governadora Isabel Moreira fez‑se repre‑
sentar. 

A Governadora do Distrito 115CN, Isabel 
Moreira, fez‑se representar nesta actividade 
solidária do Lions Clube de Vila Praia de 
Âncora, no passado dia 23 de Agosto, dele‑
gando a sua presença no membro do Con‑
selho Consultivo do Distrito e Past‑Presidente 
do Conselho Nacional de Governadores, 
Teresa Gama Brandão, actual Presidente do 
Lions Clube de Guimarães.
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Campo internacional 
da Juventude lye 2012 

mais um Campo aCaBou e mais uma vez o nosso pais saiu dignifi cado. 2.60­0­ Kiló‑
metros percorridos entre Castelos, Museus, Igrejas, Parques aquáticos, Praias, 
Golf, Paintball, Bares, Discotecas, etc. Tudo o que de melhor o sul do pais tem 
foi mostrado aos jovens participantes que dia após dia se iam encantando com 
as nossas belezas naturais, a nossa comida e a forma como as pessoas os rece‑
biam por onde passavam. Tudo foi preparado para que estes dias fossem ines‑
quecíveis e para que a lembrança do nosso Portugal fi que guardada para sempre 
nas suas mentes como um acontecimento agradável nas suas vidas. Os laços de 
amizade que se criaram e o espirito de grupo foram constantes .
algumas atividades tiveram que ser canceladas por falta de verba, tornando o 
programa um pouco mais pobre, embora todos os esforços tenham sido efe‑
tuados para manter quase a totalidade do que estava programado.
Na hora de dizer adeus as lágrimas foram muitas e os agradecimentos pelo que 
lhes foi proporcionado serviu de incentivo para que continue a fazer mais e 
melhor, como forma de divulgar o Lionismo português pelo mundo.
Um agradecimento especial aos nossos monitores, João Ritto, Bruno Fonseca e 
Bruno Correia, ao nosso incansável Motorista Sr Francisco, às Câmaras de Faro, 
Tavira, Vila do Bispo, Castro Marim e Silves, aos parques aquáticos Zoomarine, 
Slide & Splash e Aquashow e ao CL Marco Tangerino pela sessão fotográfi ca.
Aqui vos deixo uma das muitas mensagens que recebi via Facebook e que me 
deixa feliz e certa de que dei o meu melhor por estes jovens e pelo Lionismo 
Português
Dear Julia,
I want to thank you for everything again. It was really a great experience and I 
had an amazing and fascinating time. I also heard that you’re the only Lion who 
is busy with this exchange camp, please don’t quit your job as you’re a great 
director and many will be grateful to you as we are.
With love,
Kaya (Jack)
(Turquie)
Até para o ano….

CL JÚLIA LIMA
Assessora do Distrito Múltiplo

distrito multiplo
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XIX Jornadas Leonísticas 
Senhora da Hora
	

Anualmente o Movimento Leo Português reúne em Jornadas 
Leonísticas para debater assuntos de interesse desta organi‑
zação de juventude patrocinada por Lions Internacional e 
pelos Lions Clubes Portugueses.
Este ano de 2012, Senhora da Hora foi a anfitriã das XIX Jor‑
nadas Leonísticas com apoio logístico do Leo Clube e do 
Lions Clube da Senhora da Hora, que decorreram de 31 de 
Agosto a 2 de Setembro.
Os trabalhos realizaram‑se na Escola Secundária da Senhora 
da Hora durante o passado sabádo, dia 1 de Setembro, fina‑
lizando com um Workshop sob o tema “Terapia de Clown” a 
cargo da Dra. Raquel Caldevilla.
Em complemento aos trabalhos foram também desenvolvidas 
actividades de natureza lúdica e cultural, nomeadamente, 
visita à Casa da Música e um passeio de barco no Rio Douro.

As Jornadas foram presididas pela Presidente do Distrito Leo 
115, Juliana Lopes, coadjuvada pelo vice‑presidente Bruno 
Soares, secretária Mariana Rodrigues, tesoureiro Fábio Mar‑
tins e presidente do Leo Clube da Senhora da Hora, Ivo Fer‑
nandes.
Na sessão de trabalhos estiveram presentes o Presidente do 
Conselho Nacional de Governadores de Lions Clubes, Vitor 
Melo e os Governadores dos Distritos Centro‑Norte e Centro
‑Sul de Lions Clubes, Isabel Moreira e Frederico Burnay, res‑
pectivamente e alguns membros dos seus gabinetes.
O apoio logístico dado às Jornadas foi da responsabilidade 
do Leo Clube da Senhora da Hora, presidido por Ivo Fernan‑
des e do Lions Clube da Senhora da Hora, presidido por Iria 
Teixeira.
Dos assuntos tratados relevam‑se as estratégias para o cres‑

cimento deste Movimento com o 
objectivo de aumentar a sua capa‑
cidade de resposta às necessida‑
des sociais dos mais carenciados, 
cada vez mais ostensivas, a forma‑
ção Leo, a actividade “Crianças na 
Floresta”, na Tocha, o Programa de 
Intercâmbio Juvenil e a 35.ª Confe‑
rência Leo a realizar pelo Leo Clube 
de Setúbal, de 5 a 7 de Abril de 
2013.
A visitar as Jornadas esteve o 
Senhor Presidente da Junta de 
Freguesia da Senhora da Hora, 
Valentim Campos, que deixou 
uma mensagem de saudação e 
boas‑vindas a todos os participan‑
tes, contratulou‑se pela escolha da 
Senhora da Hora para local do 
encontro e reconheceu o exce‑

Distrito LEO

Juliana Lopes 
Presidente do Distrito Leo 115
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lente trabalho humanitário que o Movimento Leo vem pres‑
tando na sua comunidade, tendo deixado lembranças aos 
lideres leonísticos e lionísticos presentes, nomeadamente, 
a “Monografia da Senhora da Hora” da autoria de Ilda Fer‑
nandes. 
No encerramento das Jornadas os responsáveis máximos 
lionísticos presentes, Vitor Melo, Isabel Moreira e Frederico 
Burnay, tiveram palavras de forte encorajamento para com 

os líderes e membros do Movimento Leo, palavras de felici‑
tação pela forma elevada como decorreram os trabalhos e 
reiteraram o apoio dos Lions a esta organização da juventude 
patrocinada pelos Clubes Lions.
A Senhora da Hora foi assim, o palco escolhido por jovens 
deste prestigiado Movimento Leo Internacional para mais 
uma jornada de reflexão e que, certamente, levaram desta 
terra hospitaleira as melhores recordações. 

Fábio Martins  
Tesoureiro

Mariana Rodrigues 
Secretária

Bruno Soares  
Vice-Presidente
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A revista precisa de todos 
e todos são importantes 
para o seu sucesso

foi para mim uma Honra ter reCeBido o Convite do Presidente do Distrito Múltiplo, 
Companheiro Vitor Melo, para ser o editor da revista neste ano lionístico. Espero 
conseguir estar à altura da confi ança que em mim depositaram.

Foi com o esforço dos companheiros responsáveis por todas as edições anteriores, 
que chegámos à revista LION que temos hoje.

Esse facto permitiu que chegasse regularmente a todos os Lions a informação mais 
completa dos Clubes, do Distrito Múltiplo, dos Governadores, Director Internacio‑
nal, do Presidente Internacional, da Fundação, etc. 

Ao longo dos anos, houve grandes melhorias tanto a nível gráfi co como de con‑
teúdos. Espero, também eu, poder contribuir de uma forma modesta, continuando 
neste rumo, e para isso sei poder contar com a colaboração de todos os Lions.

Não subscrevendo o editor o Acordo Ortográfi co, respeitará e editará os textos 
fi elmente como foram concebidos pelos seus autores, com ou sem o Acordo Orto‑
gráfi co.

Está nas vossas mãos a primeira revista do Ano Lionístico 20­12/20­13.

Os tempos que vivemos são de extrema complexidade, com as desigualdades a 
aumentar e consequentemente com uma sociedade mais empobrecida e com enor‑
mes carências a todos os níveis. 

Não nos cabe substituir o Estado, nos seus deveres sociais, mas sim cumprir com 
a essência de ser LION. O nosso espírito de missão solidária, mobiliza ‑nos para o 
reforço do nosso serviço, e para também aqui, podermos fazer a diferença, tendo 
sempre presente o nosso Código de Ética “Servir e não Servir ‑se”.

Na apresentação do seu programa, “Num Mundo de Prestação de Serviços”, o Pre‑
sidente Internacional Waine Madden, reforça a ideia do trabalho em equipa. Todos 
somos iguais e igualmente importantes para o sucesso dos nossos serviços. Por 
isso, quero mais uma vez reforçar a ideia que esta revista precisa de todos, e todos 
são igualmente importantes para o seu sucesso. 

Com um abraço fraternal, desejo a todos um bom Ano Lionístico. 

editorial

CL JOSÉ NASCIMENTO
Editor
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A revista precisa de todos 
e todos são importantes 
para o seu sucesso

vinte anos depois…

foi no ano lionístiCo de 1992/199� que o Lions Clube de Amadora organizou a XXIV 
Convenção do DM 115, em Lisboa. Volvidos vinte anos e com uma candidatura 
aceite por unanimidade na XLIII Convenção Nacional, que se realizou no passado 
mês de Abril na Exponor, o nosso Clube com muita satisfação voltará a repetir a 
organização daquele que é o maior Fórum Lionístico Nacional.

As Convenções já estão agendadas para os dias 26, 27 e 28 de Abril de 20­13, nas 
excelentes instalações do Hotel Marriott em Lisboa, onde todos os trabalhos se irão 
realizar.

A nossa aposta nesta unidade hoteleira teve por base a comodidade, o conforto e, 
porque não dizê ‑lo, o requinte de que todos os Companheiros Lions irão benefi ‑
ciar.

O lema das Convenções será: “APOSTAMOS NA PARTILHA”, e desde já fi ca o nosso 
compromisso de que tudo faremos para promover três dias de Partilha, de Alegria 
e de Companheirismo.

O nosso Clube já está a trabalhar nesse sentido e, dentro em breve, dar ‑vos ‑emos 
mais pormenores.

Assim, desde já convidamos os Clubes e todos os seus sócios a estarem connosco 
naquela grande Festa, que todos iremos realizar em conjunto.

Contamos convosco! 

ConvençÕes 2012‑201�

CL ACÁCIO ALVES PERALTA
O Assessor das Convenções 
Nacionais

4�LION SETEMBRO
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